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IMPORTANTE

De Lisboa dizem-nos o seguinte:

    

«('Jenforme as propostas de fazçnda apro-

sontadas hoje (1) na camara clcctiva, é o

governo auctorisado a augmcntar os direitos

no trigo em grão, milho em grão, ceroacs

em grão mio especificado, farinhas de cercam

o fava, tanto quanto seja preciso para com-

pensar os premios de exportação concedidos

cm paizes estrangeiros; a roduzn' o imposto

as farinhas de trigo e centeio. quando se

torne preciso para evitar a carestia do pão:

& auxiliar os estabelecimentos de padaria;—

nacionaes em Lisboa, Porto e outras terras

inqmrtantes; a conceder a livre importação

de maquinas e de todos os utensílios de mon-

gem para as fabricas que moercm só tl'lgos

nacionaes; a isentar por Seis annos da res-

pcctiva contribuição industrial, as fabricas

de moagem, azeuhas e moinhos de vento, e

a obter das campanhias do caminho de for-

ro tarifas baratas para o transporte; a esta—

belecer em Lisboa uma fabrica para moa-

gem, panificação e bolachas. para o exerci-

to, isto sob a manutenção militar, forneceu-

do além disso pão para os estabelecimentos

dependentes do ministerio do reino e da jus-

tiça; e a isentar da pauta do consumo em

Lisboa diifcrontes especies de gado bovino

0 outros gCUQX'OS-

«De augmento de receita proveniente da

execução da presente lei são applicados, um

quarto até :; importancia de 150 contos para

a reducção dos adicionacs lanç-ados aos dis-

trictos; até a quantia de trinta contos para

o estabelecimento de exposições permanentes

de vinhos, azeites, frncta; e até a do 60

contos para deposito de adubos quimicos.

«As sobras serão applieadas as garan-

tias de juro concedidas ou a conceder para

& construcção de linhas fetªreas.»

Tudo isto é importante, e destina-

sc a fomentar a riqueza publica. Na

primeira parte ficam salvaguardados

os interesses da lavoura nacional, até

hoje sacrificados ao lucro d'algumas

duzias de especuladores. O" congresso

agricola, reunido ainda ha pouco em

Lisboa, tinha representado n'aquclle

sentido. Estão pois realisados os seus

votos, e quanto a nós satisfeitas as as-

pirações, que por vezes nos inspiraram

a peuna, ao escrevermos no sentido

das propostas formuladas e apresenta-

das agora pelo governo.

Conheciamos de perto as circums—

taucias da nossa agricultura, e por is—

so não aiªfrouxamos no empenho de

sustentar os seus direitos, sacrificados

até aqui a uma industria pouco nume-

rosa. e por tanto que não podia con—

trabalançar os interesses legítimos de

um paiz de agricultores. Sempre as—

sim pensamos, e vimos coroados os

nossos esforços, pelo cxplendido tra-

balho apresentado hontem ás cortes

pelo governo progressista.

Foi sempre para nós grito de guer-

ra santa—a protecção a agricultura.

Sem a riqueza territorial nenhuma ua-

çaªío pode subsistir. Se temos credito

dcvcmol—o a esta circumstancia essen—

cial. E uma vez que o ctuisumidor não

si,)ti'rc, comendo o pão pelomcsmo pro-

ço. nenhuma rasào economica recom-

mcndavn até aqui, que não fossem to—

madas em consideração as convenien-

cias de uma classe importante e tão

util, como é a lavoura em qualquer

nação que saiba zelar os seus direitos

e precatar os seus legítimos interesses.

Além disto cumpre notar que vao

descer os addicionaes lançados aos dis—

trietos, o que não deixa de ser impor-

tante, se attentarmos nas enormes de—

segualdades da actual matriz predial.

As injustiças relativas que ali pululam,

agravam—se com os addicmuaes. Eisto

é que não Se deve perder de vista,

mesmo para se completar o mais cons-

cienciosamcnte que fôr possivel, o tra—

balho das novas matrizes.

___—___
-

QlÍE lllSTOllllllllllES !

Simplesmente curioso.

Ha dias uma folha, que faz oppo-

sição ao governo, proclamava a propo-

sito das cousas dªAvcii-o:

«Esta terra está perdida. Os granjolas

põem e dispõem de tudo. Nªto temos nada.

Os filhos dilectos da patria são postos de

lado; ninguem faz caso d'elles; () as cousas

de interesse publico jazem para ahi em com-

pleto abandono.»

A alicantina peccava pela baze.

Em época alguma conhecida se distri-

buiu 3. Aveiro maior copia de serviços.

Tem sido aproveitada a aptidão de to—

dos, ou de quasi todos os filhos d'A-

veiro, que se acham exercendo empre—

gos a que as suas habilitações os cha—

mavam a desempenhar. E quanto a

melhoramentos publicos, basta dizer,

que não nos lembra que conjunctamcn—

te ahi se tivessem emprehendido tantos.

Eis como se escreve a historia, e o

conceito em que devem ser tidos os

nossos Tacitos de meia tijella.

  

   

   

  

   

  

   

   

  

  

  

  

   

                

  

   

   

                 

  

  

    

  

  

POLlTlCl DE OVAR

Na sessão parlamentar de segun—

da-fcira, o sr. deputado Arroyo, que

quer subir a posteridade pela pal-ola,

referira-se com descabida vehcmencia

,a uns suppostos tumultos de. Ovar, res-

pondendo—lhe o nobre ministro das

obras publicas que o governo se in—

tbrtnaria para providenciar, mas que

desde já. lhe parecia poderafiirmar que

eram inexactas aquellas iutbrmaçõcs.

Na terça—feira o nosso presado col-

lcga dr. Barbosa de Magalhães, illus—

tre izleputado por aquelle circulo, lc—

vantou energicamente aquellas injus—

tas accusaçõcs do sr. Arroyo, e num

discurso eloquente e brilhante, que por

toda a camtu'a foi ouvido com admira-

ção, fulunuou com rigor o systcma

usado pela opposição de inventar e

exagerar abusos e tumultos por toda

a parte para por elles accusar vcrri—

nosamcntc o gl)vcruo.

Vamos fazer unicxtracto d'cssc ma-

gnifico discurso, que mais uma vez

confirma os lJQLlS creditos parlamenta-

res do nosso collcga e amigo.

Principiou dizendo que quando na

vcspcra entrava na sal la das sessões

cchoavain as ultimas palavras do dis—

curso do sr. Arroyo; que mio tivera

por issu occasião de o ouvir; mas que

vira pelo extracto da sessão que elle

sc referira, com o costumado desfavor,

ao circulo que tinha a honra de re-

presentar, 0 portanto carecia de resta-

bolcccr a verdade dos tachos, de arre-

dar as iujurias repetidamente dirigi-

das a população laboriosa e honesta

d'aquella villa, e de desfazer ' d'uma

vcz pina sempre essa lenda fantastica

de atrocidades e horrores, que alguns

membros da opposição jornalística o

parlamentar inventaram, e avolumam,

para seu na; rhctorico c partidario.

«Acabe-se de Vez com esta fastidiosa

cantata sobre Ovar, trecho forçado de

todas as operas comicas da opposiçfio. .

Disse que era o primeiro a sentir

que as luctas dos partidos se não li-

mitassem, em toda a parte, ao campo

legal e digno da tuna, da imprensa e

da tribuna; que era o primeiro a la-

mentar que as campanhas eleitoracs se

convertesscm em caçada feroz aos clci-

tores, que as puguas jornalísticas se

transformasscm em ducllo de caluni—

nias, e que as discussões parlamentares

desccsscm da região screnac levantada

dos principios ao lodaçal das inveeti-

vas pessoacs. Queria, como decerto ouc-

rem todos os que amam deveras o seu

paiz, que entre nós as convicções po—

liticas se não tornassem paixões par-

tidarias; que as divergencias partida-

rias se não tornassem odios de facção,

c que as facções sc- nzio tornassem, por

sua vez, bandos de salteadores da hon-

ra e da propriedade individual. Mas

que se isso nem sempre infelizmente

acontecia, a culpa era dos que, deven—

do, pclo seu grau de illustração cívica,

educar, dirigir, e bem encaminhar a

opinião, andavam pelo contrario a toda

a hora a desvairal—a e prevcrtcl—a, pa—

ra disso tirarem um falso proveito de

occasião.

Em Ovar são realmente profundas

e crucntas as disscnçõcs partidarias.

Mas é porque tambem alli a lucta po—

litica teve de ser travada em condições

cxccpcionacs. A camara sabia que ha

mais de 20 annos os destinos d'aquella

terra estavam entregues ao rancores-o

c desçnfrcado capricho d'um homem.

que absorvia em si todos os poderes

politicos, civis e judiciacs, e que tinha

na sua maio todas as molas da admi-

nistração local. liscusava de avivar

agora, na memoria dos que e escuta-

vam, as vinganças ferozes, as prepo—

tencias scl 'ngcus, as tropelias escan-

dalosas, as illcgalidmlcs, abusos «: atro-

cidades de lola a ordem, de que du—

rante aquellc largo periodo foi victima

aquella infeliz terra. (Que um bello dia

porém, o povo de Ovar accoriilzira, sa—

cudira aqui-lle jugo de ferro, e procla-

mára energicamente a sua emancipa-

ção. Ora ia dizer ai camara qual fôra

a gotta que fizera trasbordar atpiella

taça de iniquidades. E contou então o

facto extraordinario, verdadeiramente

estupendo, do chefe do partido rege-

nerador haver demittido o medico do

partido municipal por elle haver sal-

vado da morte a esposa d'um membro

distincto do partido progressista, ser-

vindo—se para isso d'uns instrumentos

cirurgicos que só havia no hospital da

camara, e que o presidente d'clla se

negára a emprestar—lhe.

Que fôra esta violencia revoltante

que determinaira. e produzira a comple-

ta reviravolta da ºpinião publica de

circulo de Ovar em favor da politica

progressista.

Demonstrou depois largamente,

com uma notavel elegancia e grande

vigor de frase, a incxactidão das in—

formações em que se fundára o sr. Ar-

royo, e o rhctorico exagero que d'ellas

fizera o palavroso orador da opposiçâo.

Coufrontando o que elle dissera com o

que referia, allias apaixonadamente

tambem, o proprio orgão do bando re-

generador de Ovar, provou a eviden—

cia qnc nem uma só das atlirmações do

sr. Ari-ovo era exacta. Por exemplo,

quando 'o Para d'Or-m' dizia que se

tractava do julgamento d'um réu de

simples odensa corporal, o sr. Arroyo
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aiiirmava que o julgamento era de em

rios réus, incurso; em crimes de fen—

 Pagamento adcantado.

mentos, (lc insultos e de anuncios. Atiir—

mande aquelle jornal que até ao fim

da inquirição das testemunhas nada

houvera de notavel, asseverára pelo

contrario o sr. Arroyo que O juiz, ao

entrar para, a audiencia, fôr-n ameaça-

do c insultado por "mito gente. Confes—

sande ainda a gazeta regeneradora que

ao terminar a leitura da sentença hou—

vera IML começo de patcada, (: que o

mhniuistrador do concelho a evitzira

immediatamentc, o sr. Arroyo, em voz

de trovão, e carregando muito nos rr,

ousara afiirmar que a decisão do juiz

fora recebida com uma gran/lc palco,-

rrla. E por aqui foi mostrando como a

rhetorica da opposição parlamentar

oxagcrava o transtoruava os factos,

pondo-se assim em contradicção mani-

festa com os seus proprios orgãos da

imprensa.

Por ultimo pediu ironicamente ao

sr. Arroyo que para a outra vez lesse

com mais cuidado, para poder repro-

duzir com mais exactidão, c poupar ti

camara o cnfado de semilhantes dis—

cussões.

liste- magnilico discurso feriu tão

cruelmente o dei,)utado pelo Porto, que

ello se levantou furioso, e desvaira-lo,

berrando que, fosse ou não fosse ver—

dade o que tinha dito, os progressistas

de (”ar eram uma sueia de bandidos

e de assassino—.=, c que cscusava de pro—

var isso porque estava na consciencia

de todos! A camara ouviu com um

sorriso siguiticativo esta curiosa dc-

inonstraçfre. Queria depois que o pro—

sidente da camara tivesse mandado

retirar a allirurição, que erradamente

attribuia ao sr. dr. Barbosa de Maga—

lhães, de terem as discussões n'aquclla

casa descido ao lodaçal infamantc das

invcctivas pessoaes, quando o nosso

illustrc collcga dissera apenas, muito

em geral. e Sªm referencia alguma a

cpoehas ou a pessoas, que era o pri-

meiro a desejar que as discussões poli-

ticas, quer na imprensa, quer no parla-

mento, não dcsccssem nunca ao lodaçal

infainante das invcctivas pessoaes, sem

comtudo afiirmar que ellas houvessem

descido tão baixo, agora, ou alguma

vez. O illustre daputado por Ovar,

nºum aparte, restabeleceu assim o ver-

dadeiro sentido das suas palavras,mas

como ao sr. Arroyo não convinha per-

der assim aqucllc pretexto de decla-

mação, continuou a insistir n'um facto

que havia de ser, como foi, desmentido

pelos tachvgraphos.

MI“..— v til“. "nulo uui'iucucu anula; u

sr. Arroyo foi o sr. Barbosa de Maga-

lhães chamar ca—níatas as repetidas

verrinas da opposição contra a labo—

riosa e honesta população de Ovar.

Pois creia s. ex.ª que onomc foi tão

bem posto, que já. o não perdem.

Eis a apreciação d'este incidente

por alguns joruaes :

Da correspondencia da Província:

«O sr. Barboza de Magalhães disso que

quando na vespcra entrou na sala das sessões

cchoavam as ultimas palavras do discurso do

sr. deputado Arroyo, e por isso não tivera

occasião de o ouvir. Mas que vira pelo extra-

cto das sessões que ello se retisrira, com o

costumado destiivor, ao circulo que elle tinha

a honra de representar.

Que vinha hoje portanto reltabclccer &

verdade dos factos, desfazer a lenda phan-

tastica do atrocidades chorrores inventada e

avolmnada pelo facciosismo sobre os succes-

sos de Ovar, e acabar com essa fastidiosa

cantata, trecho forçado de todas as opcras

comicas do rcpin'torio da opposição. Disse

depois que era elle o primeiro a desejar que

os pleitos politicos quer na urna, quer na

imprensa, quer no parlamento, se mantives-

sem sempre na altura selena dos principios.

Mas se algumas vezes elles descossem ao lo-

(lgtçal difanmnte das iuvectivas possue—s, a

culpa seria dos que, diwendo dirigir b.:m a

.,»piniao, a desvainwam e prevertiam a toda

a hora.

Quo se as «_lisscnçõcs politicas de Ovar

tulll sido profunlas, e por vezes ementa—;, &

Pol'flilu tambem a lucra ali t.:ve de ser tra—

va la em circumstzmeias except-.imiaes.

llistcriou depois, com grande. vigor de

phrase e elegancia de cstylo, a vida pcditiçl

,l'nqnello circulo durante o consulado rego-

ntu'allor, apontando factos d'uma cruelda.,lc

odiosa. e demonstrando com elles a pessima

educação politica tlyaqucllo circulo quando

subiu ao poder o partido progressista.

Roduziu depoisás verdadeiras proporções

d'iuna insignificancia os successes que o sr.

Arroyo cxagcrava, provando, com a leitura

do proprio orgão do partido regenerador de

Ovar, que nem mn só dos factos referidºs

pelo sr. Arroyo era verdadeiro.

Foi um dis.:ursevehemente,o esmagador. fazendo votos pela sua prompto. rca—

A camara teve a bcnevoloncia do deixar

faller segunda voz o sr. Arroyo, que, mos

trando—sc ferido gravemente pelo desmentido

completo e formal que o illustre deputado

por Ovar dora as luas exageradas declama-

ções da vcspera, desatou a berrar desabri-

damcnto, sem contestar nenhuma das asser-

ções do orador antecedente.

O sr. Arroyo, que se mostrou muito zan—

gado porque o illustrc parlamentar o snr.

Barbosa de Magalhães, dissera umas pala-

vras que lhe não agradaram, invoctivou o

nosso amigo dizendo que ia ali defender os

bandidos de Ovar,

Textual !:

Do C'om'cío Portugues :

(A sessão de hontem foi em extremo pi-

carcsca. Picaresca, com os aros toni-troantes

do sr. Arroyo, que deu agora em fazer de

papão e metter medo a quem não lhe tem

nenhum, e que se ri das suas pimponiccs

oratorias. 'Picarcsca, pelo discurso do sr. Pc-

dro Victor e em especial pela expressão a

um tempo comico-melo drmncttica com que

recitou o seu discurso, gerados em uns pou—

cos mezos de estudo e meditação. Pois para

fazer e que fez não valia a pena ter estuda—

do tanto! A fabula da montanha e do rato

teve mais uma vez realisação no apregoado

discurso do famoso orador, que havia de es-

pestcjar o sr. Navarro, & sobre as suas car-

nes palpitantcs erguer o triumpho da rege-

aeração.

«PUBLICA-SE As QUAiiíu-xs E

junto ao edificio que se construira pa-
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(ª“"ªtªªmºª º ºªªº ªlª-ª fªlhªdº ªF-Anºw, jos que ella ultimamente elegeu, outra beu o nome de Linz Firmino, sendo to. Consta-nos que a. construcçao vae

que está. dia a dia sacrificando o s

a uns ridiculos prurides de crear celebridade

pela palavra bomba—“ático, c gestolargo. Dei-

xe isso para os que não teem outros ret-.im-

sos, liomomsiuho de Deus! O caso foi que o

sr. Barbosa de Magalhães, a proposito dos

acoutecinnmtos de Ovar, pregou no sr. Ar-

royo a mais formidavcl tu.—uta. que pode dar-

so. Contou largas proesas da regeneração

ovarense. . . e mostrou "que o seu logar mc-

lher devera ser na peuiteuciaria do que n'a-

quella villa. A proposito d'umas phrases que

o sr. Arroyo sonhar-a ouvir no discurso do

sr. Barbosa de Magalhães, fallen muito, gri-

tou muito, barafustou muito, o sr. Arroyo.

Mas nem uma m'» palavra disse em resposta

às fulminantes accusações do sr. Barbosa de

Magalhaes! Muita parra u nenhuma uva.»

DO Correio da .Noilc :

((,) sr. Barbosa Magalhães levantou as

accusaçõcs de que hontem se fizera echo o

sr. Arroyo com relação ris violcncias politi-

cas que foram praticadas em (,)var, e do-

moustrou que 9. cx.“ havia sido mal infor-

mado e por isso fôra injusto nas suas argui-

çõ.;-.s. () sr. Arroyo doeu-se com o correctivo

que lhe applicou () sr. iarbosa Magalhães e

aproveitando o emprego feito da :palavra

Í'rlrif'tht, com que «) siª. Earl-isso do Maga"—

lhíízs fez a summula da critica de discurso

pronunciado hontem pelo sr. Arroyo, dou

largas ri sua vorbosidade e até censurou a

presidencia por não ter manda-lo retirar uma

phrase que nãodevia sido ouvida na momo:

Do Dirty/“(70 Pºpular :

of) sr, Barbosa de Magalhãesrespomleu

por maneira levantada as aceusnçõos feitas

na scssfio antecedente pelo sr. Arroyo, a

maps-ito dos factos «'luúlll'l'lllthl em Ovar, de—

monstrando a injustiça das accusaçfíi-s que

ruprmszwnm decerto sobre inlbrnmçles me-

nos exacta—'.

lim seguida berrou muito o sr. Arrovo

acc-rca do 111351115) assumpto, mestrando-'se

magoado emu a u_lt-sliu'ra que o sr. Barbosa

de Magalhães acabava de tomar.»

...—___*____

ilElJIlllllllEXTiDS Eli (Éllllllllll

O Gmina/nicouse, jornal dos mais impar“

eines do paiz, presta no seguinte artigo a

devida justiça a hcnemcrita sollicitude com

tpm os deputados progressistas por aquelle

circulo, um dos quaes é o nosso respeitavel

patrício e amigo, o sr. dr. Castro Mattoso,

tem promovido todos os melhoramentos d'a-

quclla cidade. O testemunho não pode ser

mais insuspeito.

Estando a ameaçar immincnte pe-

rigo de desmoronamento a estreita. viel-

la, que do bairro de S_ José dai-accesso

ao poetico sitio do Penedo da Saudade,

por causa de ter avançado de mais a

exploração da pedreira que lhe fica im-

mcdiatamentc inferior, resolveu a ca—

mara municipal desta cidade abrir

uma estrada regular para. atjluellc n—

to, atravez (lt). cerca uc Da ta A na.

ra paço episcopal, mas que pelas suas

acanhadas proporções e outros reco—

nhecidos defeitos não podia servir pa-

ra 0 fun destinado.

Como, porém, a dita cerca e hoje

pertença da mina, em virtude do afo—

ramento quc esta, de ha muito, conse-

guiu do governo, otiiciou o sr. presi-

dente da camara ao cx.“"' prelado dio-

cesano, mostrando a necessidade d'a-

quella estrada, e pedindo—lhe a conces—

são do terreno para ella imlispcnsavcl.

O 51. bispo conde annuiu do. mc—

lhor vontade a esse justo pedido; e le-

von a sua condescendencia a ponto de

ceder, pela sua parte, gratuitamente o

terreno que a camara carcccssc para

levar a cti'cito aquelle melhoramento.

Mas como para essa cedencia se

torna 'a necessaria auctorisação supe-

rior, otliciou logo o ex.“ prelado ao

sr. ministro da justiça, pedindo—lhe cs-

sa anctorisação, que certamente lhe não

será. nega-da.

Com a abertura dessa estrada sa-

tisfar-i a camara. a uma justissima exi-

gencia da opinião publica e livrará cs-

ta cidade de uma gramle vergonha.

lira com ctfcito vergonhoso que um

ponto tão j,)ittorcsco, como o do Penc-

do da Saudade, tão i'rctpicntado pelos

habitantes da cidade e procurar lo por

todas quantas pessoas, tanto nai-ionaes

com-) estrangeiras, e vem visitar. não

tivesse outro :LZ'I'USSÚ, senão atravez de

uma viella estreita, tortuoso. c a todos

os respeitos indecente, onde se não pas-

sa sem rcpugnancia por causa da im-

mundicie que alli se observa e que ex-

hala um cheiro por vezes insuportavel.

Louvamos por isso a camara mu—

nicipal pelo projectado melhoramento,

'lisação.

Não menos louvamos e applandi—

mos a annuencia do ex.mo prelado aos

desejos manifestados pela camara, que

vera cercados de feliz exito pela au-

ctorisação do ministro da justiça, a

qual certamente se não fará esperar

por muito tempo.

Até que finalmente parece que a

nossa cidade, que tão dcscurada tem

sido por quem devia por ella interes—

sar-sc, e até, o que é. mais, indigna-

mentc prejudicada pelos interessados

na manutenção de uma facciosa poli-

tica, está. sainda do torpor e apathia,

que já. se afigurava como irremedia—

,vcl, e vae entrar na senda do progres—

so. Era já. tempo.

Os factos tem vindo mostrei-ajus-

tiça dos nossos protestos contra os de-

putados por Coimbra, que tem visto

com inditferença gravemente prejudi-

cados os interesses desta terra; e o

muito que poderimnos ter alcançado,

se tivessemos representantes zelosos

no cumprimento dos seus deveres.

Se os deputados que tem represen-

 
jtado Coimbra fizessem o que tem feito Firmino de Vilhena. O ncophíto rece-, balho perfeito,

 

   

   

   

  

    

   

   

       

   

   

   

  

   

  

   

 

    

  

   

  
   

   

 

    

  

   

  

º“ “lºmº houvera sido a sua sorte.

Coimbra. não deixará, por certo, de

ser grata aos actuaes representantes

os srs. Emygdio Na 'arro e Francisco

Mattoso. Não é possivel exceder estes

deputados nos seus esforços pelos me-

lhoramentos de que esta terra tanto

carecia, e alguns dos quaes se acham

em via de execução.

Os serviços já prestados por estes

representantes de Coimbra dão-nos fun—

dada esperança de que outros e valio—

sos lhe deverá esta cidade.

Joa-quim, Martins de C'arvalho.

___*___.___

(lillllllSSlll DISTRICT,“;

Sessão un 28 on ABRIL—Dl! «1888

Presidencia do ex.” sr. Visconde

Valdcmouro.

Presentes, 0 vogal substituto o sr.

José Pereira.] unior e o secretario Ma—

nucl Pereira da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã , a Commissào Executiva da

Junta Geral tomou conhecimento dos

seguintes negocios: '

Foi presente e balanço do inevi—

mento do cofre da Junta Geralduran-

te a semana finda cm 22 do corrente,

sendo a receita, o saldo que passou da

semana antecedente na importancia de

6:1615349 reis, e a despcza de reis

8975005, passando para a semana se-

guintc um saldo da (piantia de rt-is

596433344, sendo 1340—5050 rcis l'cprr-

sentados por papeis de credito e o rcs-

to em metal, existindo mais em cofri-

282 obrigações do valor nominal de'

905000 rcis cada uma teoupons) «lc :")

por cento, relativas ao emprestimo

contraindo com a Companhia Geral

de Credito Predial. ,

Foi igualmente presente o Olllt'lfl ;

do exfªº Governador Civil d'cstc «lis-

tricto, n.” 976, 1.“ Repartição, de 20

do corrente, remettcndo para os devi—

dos etfeites a copia do ollicio do Mi—l

misterio do Reino, n.” 368, de 17 d'es-

te mez, acerca das deliberações tina

 

das pela Junta Geral d'este districto

na sua sessão de 1 do mesmo mez. A

Commissao ficou inteirada.

Deliberou mandar levantar do co-

fre central deste districto a quantia

de 6:600—5000 reis alli existentes, por—

tencentes ao fundo da Junta Geral d'es—

te mesmo districto, conforme o officio

do ex."'º Director da Repartição de Fa-

zenda, n.º 331 de 26 do corrente mcz.

Foram tambem presentes OS l'CEu- '

[HUB una ucuuuau ,...... w,, ...--- _

maras municipaes (l'cstc districto. rc-

mcttidas .p

dor Civil, n.0 975, Lª Repartição, de

20 do corrente:

Mealhada, de 23 de fevereiro, de

1, 8 e 15 de março;

Anadia, de 31 de março;

Albergaria, de 27 de março;

Agueda, de 4 de abril; ,

Feira, da semana linda em 7 do

corrente ;

Ovar, de 31 de dezembro de 1887;

de 1, 18 c 25 de janeiro; de 1, 8, 15

c 29 de fevereiro; de 7 e 8 de março,

tudo do corrente aime.

MnL.
Notas da carteira.—l

Está em Aveiro, com demora de pou-

cos dias, o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, distincto deputado por Ovar.

—- Veio a Aveiro inspcccionar as

obras do quartel de Sá, o sr. tenente-

coroucl de engenheiros Gouveia Oze-

rio. S. ex.“ cepcra que em julho o cdi-

ficio se ache cm circumstancias de re-

ccber o regimento de cavallaria 10.

—— Regressou dc Vizeu, onde se

achava ha quatro mezcs nos conselhos

de guerra, o sr. tenente-coronel de ca-

vallaria 10, Vasconcellos Gordíllo.

— Partiu para o Porto, a tomar o

Cºmmando do destacamento de et 'al-

laria 10, o sr. capitao Ribeiro, em

substituição do sr. capitão Arnaut Pe—

res, que alli se achava ha tres mezes.

—— Vieram na quinta-feira a esta

cidade os nossos illustrados amigos os

srs. dr. Anthero Garcia d'Oliveira Cai“—

doso, digníssimo delegado do procma-

dor rcgio em Alcobaça; dr. Christo—

vão Coelho de Amorim Pessoa, distin-

cto advogado nos auditorios de Ovar,

e dr. Manuel Nunes da Silva, muito

digno delegado do procurador regio

na mesma comarca.

—— Está entre nós o nosso illustrc

amigo O sr. dr. Elmano da Cunha, ha-

bilissimo advogado nos auditorios da

capital, e digno contador d'uma das

varas civeis. _

—— Partiu hontem á noite paraLis—

boa, com sua ex?" esposa, o nosso

illustrado amigo, o sr. Eça Leal, mui—

to digno inspector de fazenda d'este

districto, e distincto escriptor.

—— Estiveram hontem em Aveiro

os nossos presados amigos, os srs. An-

tonio de Souza Ribeiro, digno thcsou-

reiro da camara municipal do concelho

de Estarreja, e Jese Augusto de Souza

Ribeiro, digno escrivão c tabclliâo aj u—

dante dªaqnella comarca.

—— Foi a Albergaria, tomar posse

do logar de juiz municipal, para que

foi ultimamente transferido de Vagos,

o nosso illustrado amigo o sr. dr. Ruy

Couceiro da Costa.

 

 

 

—- Foi hoje de manhã o baptisado jecto da obra, devido ao distincto en-

de filhinho de nosso amigo e collega genheiro o sr. Mello Mattos,é um tra—

cido. e já ante-hontem saiu a rua pela

priincira vez, o nosso illustrado ami—

: « distinctemedico. o sr. dr. Manuel .

or oliicio do ex.“ Governa— :

padrinhos e nosso querido college Bar- ser brevemente posta em praça, por

bosa de Magalhães e seu avô e nosso empreitadas parciaes. E' um melhora-

amigo, dr. Luiz Regalla, e celebrante mento de primeira. ordem para &. oi-

o muito illustrado conego arcvpreste, dado e para o districto'.

sr. J. C. Gomes d'Oliveira Vidal, di- Asylo de infancia.

gno reitor do nosso cheu. desvalida.——Tendo Pedido asua

_ Regressou dª Cºhªb!“ com ºª exoneração a actual directora d'este

Sºllª dignºs collegas dª tuna aeademi— asvlo, a illustrada direcção, em sessão

co—musical, o estudioso alumno de di— de“ hontem, nomeou para a substituir,

reito, 313 JOSÉ Cunha. a ex.” sr.“ D. Esther Firmina d'Al-

Partida.——Partiu dª ªllª-Cªsª meida Vilhena Torres, dama de esme-

(lC Silva ESCUTE). para ª. sua residencia rada, educação, e com distinctas habi—

tlí). Alhandra, 0 81“. José Joaquim Ta— litaçõcs litterarias, que ha,.de desem.

vares, muito digno prior d'aquella fre— penhar com muita dignidade e bene—

guezia. Motivo é este para dar para- merencia. aquellc dificil cargo. Foi

bºnª ªºs seus novos fl'ºguºzºªs que acertadissima esta nomeação.

teem no reverendo ecclesiast'icoª um ' Cailíiió.——Ouvim08 lia. "dias'o

parecho virtuoso e digno como os que sea-ninte dialogo:

mais e sabem ser. º
T C'ali'no, (bacharel formado)—Nâo

_Incommodo.—— em 'Pªªªª' sabe? Vi ha dias no Cczmpeão uma

do mcommodada na sua casa dAguc— asneira de cabo d'esquath'a

da, a cx)na sr.ª 1). Maria Augusta de
N[ (1 C , di O senso continuou—Que foi?

* “ºº º º amam.,muito gna esposa Calvino, (formado em bacharel de

do nosso presado amigo o sr. conse—
1___ _ _ ," " : “,,” medicina)—-Que o mexilhão tem. . .

lheiro Álbano de Mello Ribeiro Pinto, ,,,,jtmctoi “' ' ' ' '

deputado da nação e caracter dignissi—
, . , O senso commum—Você chama—

mo. Ielo restabelecimento de tao res- lhe asneira porque não sabe talvez que

peitavel sr.“ fazemos sinceros votos.
1,0 T t d d o mexilhão é um animal.

1 : __ o _ . . '

bnº'ªº 'em ºª “ º 0911 Calmo, (medico formado em bacha-

te com uma pneumonia, a ex.um sr." D.
ml)—Eu cuidci que o instincto era

Anni '," z" = ', '- ' ' '"' tº, Mªcªlh ªºs Mesquita. Deseja uma prcrogativa dos pachidermcs, am—
mos deveras o prompto e completo res—

4_ , , _ , maes da minha especie.

tabclecunento d esta distincta dama. Ill . _. _

—— Está. completamente restabele— T . ulnl'iªfíª'º a'. gªz.—
ermmou no dia 23 de abril nltnno o

concurso aberto pela camara munici-

pal dlcste concelho e annunciado nos

jornaes de Aveiro, Porto e Lisboa, pa-

ra o fornecimento de gaz para illumi-

' nm,:âo da cidade. Como não appareccu

concorrente, a camara vai contractar

particularmente esse fornecimento com

uma das mais acreditadas companhias,

esperando-sc que o faça em melhores

condições ainda do que as outras cida-

des do reino que já. teem este impor-

tante melhoramento.

() concerto.—E' hoje 0 an-

nunciado concerto da Estudantina C'o—

nimbriccnse, e cremes ir passar uma

bella noite. A casa, dizem-nos, está.

lindamente adornada, trabalho dos cs-

tudantes daqui, e a enchente é certa,

segundo vemos pela relação de subs-

criptores. Estimamol-o devéras.

Que visita !—Os touros que

da Borda d'Agua se dirigiam para a

Serra do Pilar, onde devem ser corri-

dos amanhã, atravessaram Aveiro, at in—

do da estrada Nova, seguindo pela rua

dos snaas,—aa- Eestso'rqaei “ésta:

to! Foi uma visita de sui-preza, que

encheu de espanto quantos passavam.

() gado fez grandes destroços nos

terrenos marginaes das estradas, indo

pascer para as pradarias confinantes.

E para os pôr de lá, para fôra, os cam-

pinos snaram o topete.

Felizmente os bichos não inves-

ltiam, e como iam em manada porta-

lram—se com pacatez, o que ainda as-

, sim não deixou de causar susto a quan-

Étos encontravam na sua passagem.

] Baixa. de preço.—Con.

.tinua a baixar o preço dos vinhos em

toda a nossa região. Não acontece isto

nos vinhos do Minho, onde a procura

para França é em maior escala—tal.

vez tambem porque ainda alli se com-

pram por preços inferiores aos da nos—

sa região. Fallamos dos vinhos da Bair-

rada c suas proximidades, que ainda

assim tem quotação muito superior aos

melhores do Minho.

A. situação agrícola..

_Continua a ser excellentc o estado

dos trigos, dos milhos, do feijão, da ba—

tata, dos vinhedos, das oliveiras—do

tudo emfim que respeita á. faina agri-

cola. Poucos exctnplos ha de se ter

apresentado um anno com melhores

U ll- Dahlia;

 

  

  

   

   

   

      

   

  

   

    

   

  

MuuuLt.. Lu r..— A ti

Antonio Gomes, antigo actor de

theatre Baquct, vem por este modo

agradecer as senhoras e cavalheiros

que tomaram parte no espectaculo que

na noite de 3 do corrente teve logar

no Theatro Aveirense em seu benefi-
, « . “min.—unir»..- C;.» nua—inn nnn inha-n tam/m

prmcnpies. be assnn con ninar temos

um anno fcrtilissimo.

DIercado de pesca.

salgªdas—Tem agora tido mais

procura a sardinha do nosso littoral,

a que havia em boas condições d'ali-

mentação. Como os trabalhos agrico-

las se desenvolvem, o consumo é em

maior escala e a procura maior por

conseguinte. Os restos desta, e dize-

mos restos porque ha já. pouca, ven-

dem-seem primeira mão por 625 e

650 reis o milhciro. A de Cezimbra

está. por 15200, e o chicharo por 2-«3600.

Noticias da. Bairra-

da.—Em 5.—Começamos esta por

tristes noticias.

-—4 Falleecu ante-hontem, na sua

caza da Malla-posta, o sr. Joaquim

Antonio de Freitas Cancella, antigo

fiscal de cantoneiros, que tanto nos

honrava com a sua amisade. Era ho-

mem de bem, bemquisto; pertencia a

duas famílias consideraveis—srs. Can—

cellas e Freitas, d'Anadia. E faz falta

a. seus filhos, principalmente a uma fi-

lha e a um netto, de leite, filho d'esta.

Sentimos profundamente.

—— Falleocu hontem a tarde, na sua

caza da Mealhada, de parte, &. sr.“ D.

Maria Luiza, filha de, ha pouco falle-

cido, sr. dr. Adriano Baptista. A dos—

ditosa sr.“ estava casada d'ha pouco.

—- As vinhas apresentam excel-—

lente aspecto: não ha memoria de tão

grande abundancia de fructo.

-— As cavas estão muito adianta—

das; os salarios dos operarios agrico—

las mais baratos, attenta & baixa do

preço dos vinhos da ultima colheita.

!.

cio, tcstimunhando-lhcs que será, ctcr-

na a sua gratidão.

R'ovo edificio distri-

(etal.——Em sua sessão de hontem a

Commissao Executiva da Juuta Geral

d'este districto contractou definitiva-

mente pelo preço de 1:4035000 reis,

com o sr. João Rodrigues da Rocha, e

mulher, a expropriação amigavel do

terreno e minas do incendiado palace-

te do visconde de Almeidinha, sito no

Largo do Terreiro, desta cidade, pa—

ra alli construir o novo edificio distri-

ctal destinado ao Governo Civil, e mais

repartições districtaes. O preço da in-

demnisação foi arbitrado pelo digno

director das obras publicas d'este dis—

tricto, o sr. Casimiro dlAscençãorde

Souza Menezes, e pelo digno engenhei—

ro chefe de secção das obras hydrau-

licas, o sr. José Maria de Mello Mat-

tos, auctor do projecto do novo editi—

eio. O proprietario pedia 1330053000

reis; mas em attenção a utilidade pu-

blica que motivava a expropriação,

concordou n'aqucllc preço. Foi inques-

tionavelmente uma acquisição magni—

fica, porque o terreno, situado n'nm

dos melhores pontos da cidade, em

frente d'um bello largo, entre duas

ruas, e com boa orientação, tem de

comprimento, de norte a sul, 46m,9, e

de largura, de nascente a poente, 17

metros, comprehendende assim uma

area de 797m,30. Além disso, as rui-

nas tem uma grande quantidade de

matcriaes de construcção, e mesmo al-

gumas paredes aproveitaveis. 0 pro-

6 de muito merecimen-



Estrada do Caima.— nar apresenta um telegramma, que toda a hora em defeza do projecto.

Informa o nosso collega do Jornal do para aqui lhe foi dirigido estando já Combateu largamente os argumentos

Repo, de Oliveira d'Azemeis, que prín- preso, assignado por um rícaço do apresentados pela opposição e tentou

elpiaram na sexta-feira a pagar-se as Porto chamado Fulla, que é quem abo— demonstrar que o projecto traz a me-

expropríaçõcs dos terrenos por onde ha na o dinheiro. nor despeza possivel para o E

de passar o primeiro lanço da estrada No telegramma dizia: Vac Netto e _

do Caima, comprehendido entre esta director. O director pelo que se vê é um Sessão de 2 de maio

villa c o logar da Taipa, freguezia de advogado que veio com o tal Netto, e

Macinhata, esperando—se que os traba- que é provavel que largue estes cons-

lhos príncipiem por toda a proxima tituintes logo que saiba a malta com

semana. que lida».

Quasi todos os proprietarios se Picadeiro hyppodro-

teem mostrado trangígentes e até sa— 1110 em Mafra.—Foi já con-

tísfeítos com a avaliação dos terrenos. venientemente reparado o picadeiro da

A peregrinação por- tapada de Mafra, que a casa real ce—

tugneza. &Roma.—O 110850 deu á. escola pratica de infanteria e ca—

collega do Commercio do Porto publi— vallaría.

os. o seguinte telegramma que lhe foi Diz-se que vae ser solicitada acon—

diríg'idº de Roma com data de 28 dº cessão de um trato de terreno d'aquel-

mez passado: la vasta propriedade para o estabeleci-

«Como notíciei, Sua Santidade º mento de hyppodromo ou campo para

Papa Leão XIII disse hontem 8- mis- exercicios de saltos.

sa & que assistiu a peregrinação por- Vê—se que a referida instituição

tugneza e deu em seguida & commu— trata de se habilitar com todos os ele—

nhâo a quatro portuguezes, os srs. mentos que julga indispensaveis para

marqucz de Penalva, condes dª Rªdiº- bem desempenhar os fins da sua crea-

nhª eSamodâes, e Duarte Huet Bªcªl- ção, e para que o estudo que ali se re—

lar, e ªlguns hollandezes e peregrinos. ceber seja o mais completo e proíicuo

Hoje o Summo Pontífice concedeu para o nosso exercito.

a audiencia de despedida. Por uma Irmãs hospitaleira.

graça especial, Sua Santidade dignon- _Consta a um collega que vão ser

ªº percorrer ªs fileiras dos peregrinos admittidas como enfermeiras nos hos-

portuguezes, conversando e attenden-

do a todos. A recepção terminou pelas irmãs hospitaleiras, sendo tres para

6 horas e meia dª tarde. Leão XIII cada um dos primeiros e duas para

deu uma medalha de prata a todos os o ultimo.

peregrinos. Authorisou os parochos a Tamancos" —— A industria

darem a benção ªpºstºlicª lºgº que dos tamancos em Coimbra produz an—

cheguem á patria. Sua Santidade fºi nualmente muitos contos de réis.

alvo das mais enthusíasticas acelama- E' avultadíssíma a extracção de ta-

ções. Estiveram presentes na audien- mancos que de Coimbra vão para as

cia muitos estrangeiros. províncias de Beira, Extremadura ,, palavra reservada.

A'manhã será oli'erec1do na embai— Alemtcjo. *-

xada de Portugal junto do Vaticano Só Pªrª Almeida,, um“ dos indus-

um jantar aos chefes da peregrinação. triaes d'aquella cidade tem remettido

A peregrinação VÍSitªvl'á ªs sete bªSÍli- annualmente tamancos no valor exce-

cas de Roma. Na segunda-feira have dente a 1:5005000 reis !

rá um Tra-Deum eijanto Antonio dos

Portuguezes. O Summo Pontitícc mos- tos de tamancos, que occupam muito

trou desejos de possuir uma photogra— pessoal, não só dentro da cidade, eo- tarde.

phía do grupo dos peregrinos, & disse me em varias povoações do concelho,

que amava ímmensamente os portu— onde são preparados os paus para os

guezes.—Samodãcs. » '

Novos hc a,» .:«t

conde de tºur-itu tunin-

lia.——Lê—se no l (m'-

«Não acabam :tld'nv-a !

Agora estes fic; log..» ;i wmbrzl

Na quinta-feu:

mulher na admír

com um testame;

conde de Paraty.

tarde, estando presentes 33

pares.

las obras do porto de Lisboa.

e ministro das obras publicas,

desobstruído e prolongado até

salubridade publica.

ORDEM DO DIA

sustentou uma moção dizendo

Sessão de 30 de abril

Acta approvada.
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Presidencia do sr. João Chrísosto-

mo secretarios os srs. Ressano Garcia e

Abriu-se a "sessão ás 3 horas da

O sr. Carlos Testa levantou um in-

cidente sobre a questão da salubrida-

de publíca, que, segundo julga, está.

em sério perigo, em consequencia da

deslocação de entulhos motivada pe-

Sobre este assumpto fallaram os

srs. ministro da justiça, Moreira de

Rey, Vaz Preto, Vasconcellos Gusmão,

varias explicações, dizendo que um

cano que estava entupido havia Sitio

do rio. Os canos para o edificio do cor-

reio tambem foram mandados prolon-

gar, por se julgar que prejudicavam a

pitaes de Faro, Tavira e Lagos, ºitº Projecto de lei sobre as penite'nc-iamfas

O sr. visconde de Moreira de Rey

ta, para experiencia, um penitenciaría.

Declarou que acceitava apenas tres

especies de punições: pena de morte,

trabalhos publicos e castigo corporal.

Como dêsse a hora, ficou com a

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Em Coimbra ha 7 estabelecimen- Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se a sessão as 3 horas da

Presentes 75 srs. deputados.

“ sr. Serpa Pinto chamou a at-

, . “3:14- do governo para assumptos re—

[ a attenção do governo para o

. D-iariodo Alemtejo, e bem assim

. a ' necessidades da agricultura.

tr. João Arroio referiu-se ao es-

    

        

     

    

   

    

     

    

   

  

  

    

   

 

  

   

  

  
  
  
   

    

   

 

   

   

  

   

   

   

   

   

     

   

   

   

   

    

  

    

   

 

   

  

      

    

  

  

   

   

  

   

  

   

  

   

   

   

    

   

     

    

   

  
    

  

   

  

   

   

  

  

  

  
  

  

  

   

  

   

     

  

  

  

   

 

    

   

    

  
   

 

nhas fel'l'ºªª pºl“ elle prºjectªdªs º em selho sobre o tratado com a China, fa-

via de execução.

Terminou dizendo querer que, pon-

do de parte as aggressões da impren-

sa, o parlamento faça luz sobre a

questão.

ser nos vinhos verdes, que continuam obterem vindimas abundantes e bem

zendo varias restricções às vantagens em voga. Realísam-se algumas com— remuneradoras. .

dº tratado, ªPBSªr de elogiar o proce- pras de vinhos commnns, mas peque- A disposição das cepas em quin-

dimento do nosso embaixadºr- nas, e a custa dos vinho em stock nos conce permitte a lavoura em tres dire-

O sr. Fernandes Vaz referiu-se aº diferentes mercados, que se julgam ções; e alegra a vista ver n'aquclle

relatorio sobre as aguas potaveis de suflicientemente aprovisionados. A si- grande descampado, numerosas char—

Seguiu—se o sr. Pedro Víctor, ac- Coimbra, e epidemias dos tifos, clabo— tuação dos proprietarios francezes pa- ruas tiradas por eguas, cruzando as

cusando º governo de má administra— rado pelo sr. Augusto da Rocha e Cªr rece ter melhorado bastante n'estcs ul— bacelladas em díii'ercntes sentidos, man-

çâº, Pºis que» “ªs obras dº Pºrtº dº bral, c propoz um voto de lºuvºr ª eS- tímos dias com as importantes vendas tendo-se o solo completamente limpo

Liªbºª' º 51" Hersent ganhará. 21700 tº cavalheiro, pelo excellente tratado que se tem effectuado nas regiões do e mobilisado.

contos. que apresentou sobreasalubrídade ptr-. meio-dia. Em compensação os merca— Pena foi que o sr. José Maria dos

Censurou º 513 ministro das obras blica de Coimbra. dos de vinhos italianos estão comple- Santos não tivesse aproveitado a expe—

publicas por chamar à imprensa ª as- O sr. preSideDte dº conselho ªªsº' tamente mortos. riencia das plantações de cepas ame—-

sassina da liberdade, quando era certo siou—se a esta proposta e, depois de ex— Dsrszs OBRIGATORIA DAS vmnss ricanas, feitas no viveiro otiicial, situa-

que ª liberdade dª imprensa é que 5" plicações trocadas entre os srs. Fer— PRYLLOXERADAS.—-O governo francez, do mesmo na sua herdade do Pinhal

zera º ªr- Emygdiº Navarro ministro. nandes Vaz e Ferreira de Almeida, fºi inspirado pela commissão superior da Novo, em terrenos do egual natureza

Disse que o mesmo Sr. ministro de— a mesma approvada. phylloxera, apresentou, ha pouco, ao o constituição, plantações em que as

Viª tºlª Sªhidº dº ministerio durante º Indo a príncipiar a ordem do dias parlamento um projecto de lei, que especies mais recommendadas se dão

inquerito sobre º porto dº Liªbºª' Aº" como O sr. miniStl'º (138 obras publicas torna obrigatoria, em certos casos, a admiravelmcnte, para fazer tambem

ousou—o dº fªzer insinuações de que não estivesse na sala levantºu-Sº um orgaxúsação de syndicatos de viticul— uma plantação d'estas variedades re-

Fºntºª Pereira dº Mellº queria Prºtº" curto Índidºntei fªlªndº 05 ªm Pedro tores, com o fim de combater, pelos sistentes.

ger º sr. Hei—sent, dizendo que aquel— Viºªºl'i presidente dº conselho, e Jºãº meios mais convenientes, a invasão da Deste modo, a nova plantação do

19 sr. ministro, nãº podendo fªzer es— Arroio. Entrando na salla o sr. mínis- phvlloxera. A escolha d'estcs meios Pinhal Novo, que constitue uma arro-

Sª'ª insinuações, nãº ªs devª ter feito. tro das obras Pªbliºªªi que estivera na pertencer-á a direcção da associação, e jada iniciativa do íllustre proprietario

Como désse ª hora, ficou com ª Cªmªrª dos dignos Pªl-rºsi começou ª o Estado dará uma subvenção a cada e um exemplo fortíficante para os ca-

pitalistas portuguezes, seria tambempalavra reservada. ORDEM DO DIA uma, e exercerá sobre todas a sua fís—

um posto de demonstração pratica de_ _ _ ,- .ao.

Sessão dº 1 de maio InterpeZZaçao, sobre O porto-de Lisboa 631133131 Portugal, muito mais que em cultura das cepas americanas para to-

Presidencia dº 51“ Rodrigues de - O sr. Pedro Vicâm contfmuog o seu França, se tornava necessario uma pro— dos os Viticultores do Alemtejo.

Carvalho; secretarios os 51'5- Francisco discurso, sustentan º' em Me (? or- videncía similhante, pois que os nos- Exmacrcros PRATICOS DE suxnnru.

çamento, que os lucros do empreiteiro —-Segundo vemos nos annuncios que
Medeiros e Al oím Bor es Cabral. _, . o rietarios uns or reorui a

Ab' P — g (1 sr. Hersent sao de 2.700:000$000, 505.1“ P . ' . P _p º. (517 li (1 . 'd

riu—se “ sessªº ás 3 horas ª d - , no um mau ad— muitos por ignorancm e muitos um & foram pub ca os nos Jornaes, tem ti o

seu º pºl ISSO º gov er logar, em todos os domingos do cor-tarde. - - - — - or falta de meios e de espirito da as-

Presentes 95 srs. deputados. mmistrador dos dmhelã“, Fãbãlªgslçp Sociação, deixam lavrar á vontade essa rente mez, prelecções e demonstrações

Acta ªpplººffªda. f Pªnelptãleãâespggnet,-238821,“ uma grande praga, que não pára na sua praticas de enxertia das videiras ame—

O sr. Teixeira de Vasconcellos re— onsç Jãpreº fi' 'q P crno marcha e devastação. rieanas, nas estações ampclo-phylloxc-

feriu-sc ªº traçado dª linha fcrrea dº moçao e con ºmça ªº govl 1 ' re- No art. 17.º da ultima reorganísa— ricas da Regua e Torres Vedras.

ChªVCS- Discordando sobre 08 ºf? eu os ªl: ção dos serviços plivlloxericos, (decrc- Estes exercicios, para os quaes fo-

sentados pelo 51" Pedro Victor, pro es- , ram convidados os Viticultores e opc—O sr. ministro das obras publicas , . to de 9 de dezembro de 1886) promul-

. « . iro . , . . . . . . .
respondeu—lhe repetindo asdeclarações tº“ cont-ra ºlá? ein nºme'dgofªgªheois gou—se uma medida desta natureza, ramos Vinhateiros, sao dirigidos pelos

sr. Mattos e ou ros seus g lp agronomos directores d'aquelles esta-anteríormente feitas sobre o assum to. , , ho'c não tem dado resultados
( ( P segundo Julga esses calculoz sao er- mas, ªté J ' º . . ., ' . ..

Leu-sc na mcza um decreto dº pro- talvez por falta de instigaçao e propa- belecimentos expenmentacs.

rados. Diziam os convites que, aos enxer-
rogação das côrtes ªté ªº diª 22 de - - anda dos aºcntes technicos do sei-vr-

. ar as des— g ª . . .

Passou depeis ª mencxonc tadores que tiverem cinco dias de pra-maio. - ,o hvlloxerico se é que este serviço
. « . sent com o 9 P .. * . _ .

O sr- Bªl'bºªª de Magalhaes, ªllª" pezasfplâas 12815058; (ª? os adianta- ainda tem agentes especiaes, como é tica e se mostrem convenientemente

mªtenª e es “ habilitados, depºis d'um exame, sc pas-dindo ao discurso pronunciado na scs— , mister

.. .. - ' - tem de fazer. ' , . . . . . _,
sao de hontem pelo sr. Joao Arrºio, mentos de dânbeáãg qslieinestres Tendo O artigo citado preceitua que o sara um duploma de habihtaçao, que

msto O rece e] . lhes servn'a de titulo de recommenda—sobre ª comarca de Ovar, d'isse que “ dad ] o a ficou com a palavra re- governo decretará o tratamento obri- . .

ºPPºSIQâº fama Cªntªtªs 3 1“Pªnº dº º É 1 r ' gatorio ou a pesquíza, c dará um sub— ção para os prºprietarios que premsem

servat &
dos seus serviços.mais e ueno incidente. _ ' ' tratamento ou essa s-

p q º ' ' No tim da sessao o sr. Augusto ªd_lº Pªrª esse * º _pe

O 513 Jºªº Arrºio replicou extra— h' - t nh ue a Com anhia quiza. quando metade dos proprieta— Informam-nos que estes exercicios

nhando que o sr. Barbosa de Maga- FºªºAlm cªíª Pout quªm avísiis em rios de qualquer regiãº vinhªmírª, re- tem sido pouco concorridos, o que é

das guas 0 or 0 para lastimar, pois uma das grandeslhães applicasse a palavra cantatas . escutando dois terços da proprieda-
' . ' idade sem lhes pr ' _ . . .

quando ªº tratava dº graves tumul- differ mªis 61333 53300 ' de, ou dºis terços dos proprietarios re- difficuldades com que teem luctado os

tºsa espancamentos etcntativas dª hu— por º ! pe ini—tro &, fazenda disse presentando metade da propriedade, viticultor-es, que empregam as cepas

Blª. m ª' * americanas como meio de lucta con-micidio. - - assim o reclamar do governo.

' . . t lc raticamente. * . .,

que ia proudencru' e g tra a phylloxera, é precisamente onaoVê—se, pois, que o governo portu-

Sªnçãº Aªnlnnhª
encontrarem pessoal competentementeguez antecedeu o da Republica fran-

ceza. na promulgação da medida de habilitado nos melhores systhemas de

enxertar a vinha.que se trata, mas, infelizmente, pare-

  

  

   

   

  

 

  

   

   

  

   

  

   

    

  
  

   

  

   

   

  

  

    

  

 

   

  

  

  

 

   

  

  

 

   

   

    

   

 

    

  

   

stado.

dignos

que deu

ao meio

que bas-

tambem

ORDEM DO DIA

btterpdlação sobre o porto de Lisboa

O sr. Pedro Victor, continuando

no uso da palavra, tratou especialmen—

  

o redac-

  

. , "º “““"ºªªª'“ ª"? dal i amente ami-chico em te dªs Íl'regUIªl'idªdºª Cºmmetúdªs nº (lllllºdlili DE Mm"! E FÃCTOS ”“ERSOS ce que não se teem empregado diligen- Quando as plantações de cepasre—

escrivao º 51" Jºª' 'lº'ª' '. E' Ar ' ( e r f ' , concurso ara aadjudicação das obras . - ' ._1) f b ' storia das cias Pªrª que tructifique e se execute Sistentes se propagarem, como é me—
F . ' p' . .. ; .* encontra Ovar citando uma pa- P . Sltuªçâº “tlººlª- ªº“ º "8 _ . - t . - ,- º — fal
lªtª ªºmº º “Hª'“ª'flªdªl "' Al , , uve ultimamente no tri do porto de Lisboa. vinhas phylloxcradaS.——-Uma grande plan— tao salutar dispomçao. vrtavel, os proprietarios sentirao a —

gªdº logo que lhª] ““ ”ª “”b”-“'?“ ,' ' ;“ 1911 comaroª Extranhou que o programma do tação 'de vinha.—Exercicios 'pratlcos de UMA GRANDE PML—“ÇÃO DE “NHA, ta de enxertadores capazes. *

001111903“ (1% º" “mªl“—'““) d '““ ' aqliiiiiiistro dos. estran eiros concurso tivesse quatro bases de lici- enxame—135 Prºdllºtºgªs dgºâfãâdª E: _O sr. José Maria dos Santos, que é Pela nossa parte nao temos senao
' .“ : « - ic -. — - .. . A - , ll «_ . . . ' . ' "Irmao do conde d« .. ild. Intl-Llnl, .. ui sr . . ?; ta ªo e o modo como fora ,, resentado porta enxe os america . talvez lio co ro rletario no no nos- a & plaudu os directores das estaçoes

'to se , ,, ,, .. , ,.] “lit" . n : . )ou que haVia s1do confirmado ç P commercio de adubos—Exposiçâoagn— _ J P P, (1 _ , h 'll . la ini iativa

que mui - / (fm . ' Pªivª.)?" "”, .t. lo de commercio com a China um Cºncer-repto. _ cola na Avenida da Liberdade.—Us vi- so paiz possue maior extensao de ter— ampe o-p _v oxericas, pe c .

pm sapâteuo do ] » tim; nií'cll/A— —4_"j _, » que tambem havia sido assi: Em segluda, explicou largamente nhos engarrafados em Inglaterra.—As ras alemtejanas, acaba de fazer uma. que tomaram,ófelic1tando—nos ao mes-

rmho o con o' ( a.. su ãlllll'lllÍlFSL“ “ º 1 .. 1 d 1 ' h ' dia. da. Fran a e o seu ª & b 11 me tem o a 11 5 or vermos continua—.— .. - os enormes ucios a cança os pc o sr. vm as no melº (; grande plantação e eee o na sua 1) p

». - “. - - .. : a com o mesmo nn— . ., . - . - _ _ , .
que aquella deum » tm. mlso. «) s», 7 “3033311?ad) servi o fiscal em Hcrsent, com as modificaçoes feitas ao tratamento.-TO congresso agricola (Es propriedade dº Pinhal Novo. do um serviço que, durante. o tempo

balles deitou ª' ““ flww“ flª" ª"! .,), ' a ç plano das ºbrª-ªªa eSPªºiªhnºnte nos Clareªmentº“ Esta plantação occupa já uma area que inspcccionámos os semços phyl-

1151131; safarê splgpuz. llláirlltft'vríjâtllltií “ E Frederico Laranja apresen- muros onde o empreiteiro teve gran- SITUAÇÃO VITICOLA.d-_Yaã muito de 8 kilometrâs Ide comprido, pá);- %oxeràços de 811,31, nos ngerçplç: pªgªr

º qu ' * º' ' “ª'“- 1 y ' ' - des proveitos atraz'tda a veu-etação avm a, por- 1.050 metros e argo ao outro a ar a ençao. emos n 5 -> . , ' . , , | . Q _ . . . (. º . . . , O , .

O testamento .» do em 1a nl. e it,? )uãªlnsgfâsdâgºnâªâsã:gªgª Como déssa a hora, pediu para fí- que a temperatura tem continuado m— linha forma do sul e sueste entre a es- ramos as escolas praticas de enxertia

tanto º escrigao q ª'l'wmu (dºmº il." * ªq“; Ceras coiidíções ficassem car com a Palavra reservada. constante e pºuco favoravel ao desen— tação do Pinhal Novoe a do Poceirão. aos domingos, conseguindo vel-as func-

38 testemun 8,8, (' 215 «lutará hgli— :x; , , . ª .

ram dois advogad

Podem.

A lettra parce

fmgida, e segundt

Viram aquellc doc .

“ªssíriºs; “.t.... .. .

colheu-o do Porto,

já se safou para a

mandassem, o qu.

procurando a pobi

urlo ?,;i nwrrtu Í il“
'

[

.eu—'tá umitomal ,

'— m-m pos-mas quo “1

“Klimt oln'n. & pz—r- l ORDEM DO DIA

“_í—L'Jt l') ( (Li“ Í." -

') do cont-go que

“Eira ante—' qu',- u

indo & Vixi,-:; e

l

] - —-:'. ministro das 0 ras

l

_ lllllt'l'. quu crude

—,-r discutidas conjunctamcnte

, interpellaçâo sobre o mesmo

!p— ' & camara resolveu afirmativa-

. ºÍÍnr'ãm cnh-p. n no .n de Íris ,na.

jr.-. . ou 0 seu discurso. Fallou so-

'br vbras marginaes, dizendo que

: , , - anhia do Norte e Leste se of—

 

  

         

  

O sr. Avellar Machado fez algo-

mas perguntas ao sr. presidente do

conselho sobre as perseguições que diz

ter sido victims. o redactor do Diario

do Alcmtejo.

O sr. presieente do conselho deu
'l' 1'1

     

  

   

 

  

   

   

    

   

    

  

      

   

   

   

   

  

cionar, em dois annos, nos viveiros de

Leiria, Santarem e Funchal, onde al-

guns vitícultores, caseiros e operarios

se habílítaram a enxer-tar e receberam

diplomas de enxertad or.

Sentimos apenas, que estes exercí-

cios pratioos se não realisassem em to.

dos os viveiros de cepas americanas,

mas parece que estes modestos postos

de multiplicação e estudo das cepas

volvimento dos novos pampanos.

As vinhas sadias, não invadidas

pelo phylloxera, exhíbem notavel ví—

gor e promettem um anno prospere;

mas as que se acham contaminadas

pelo aphidio mostram-se fracas, e mui-

l-u.) ª-ULAIALM J- --1. -..e-....

Os terrenos, em que assenta esta

grande bacellada, são exclusivamente

arenosos, com raras adorações de bar—

ro amarello, bastante friavcl, podendo

presumir-se que serão estas areas, se-

não indemnes, pelo menos resistentes

a luvuaãu Flª.-' llUACl iva.

A extensão já plantada, que abran-

ge uma superficie de 840 hectares, fói

preparada, lavrada e gradada a vapor

  
 

.L .
L '

Os srs. Franco Castello Branco e

presidente do conselho trocaram expli-

cações sobre a questão da salubridade

publica de Lisboa.

pub reas
E' geral a triste impressão pelos

progressos, que este mal vae fazendo

em todas as regiões invadidas; isto,

porém, não obsta a que muitos pro-

    

— - « '" ' 'ru o' - resistentes merecem ouca atten ã
. . lei para fazer gratuitamente a h- _ . . t' _. ad ] e ª' Plªntªçªªº fez-se á Chª“ ªv seu“? _ ,, P ? º dª

d'uma antiga ama; ' lr. irmão do cni- ,,, Cascaes cobrir º caneíro de S' _, d 2 d . prletarios con muem annn os na neta do os modernos processos de plantaçãº direcçao geral de agricultura,,

' : ,_ , — 7 ) cssao e ' e maio 1 ' t' 'd t' 'd d “1 -_ ,. , : . ._ _ os insec ICI “LS e ou ros cm em e _ .,de,recommendou . pi, mt ; «.»..ts dt M, , ,, [.ª e fazer o tunnel e a estaçao P' "(1 . 1 Rodri d pe . < , . barata (sztmua)

' ' — " l — - - * . ICSI BDCIR ( 0 Sl'. gºes e SC pI'GVCIlll' COD] cepas americanas pa- 0 com asso ou Sv-stema de laut'r- “*_*——

Pºls apresentasse “ª. ,, º>º"““º“ª"'« ld" ? ' ºi sem que elle nem ºª colle— Carvalhoº seeretarios os srs Francisco ' d ' ' Z") , ' “ ' P . .; PARTE ""lª“na administração ”fít'll'tjllltl. ! & (,,, _ bessem (textual) onde está o M d . ' il . ' ra reconstruir ºs terrenos “ªtªdºs. çao escolhido, fºi o quimonos a 2 me-

A mulher assii— ;; nm,,- fi...“ lugU] ”,, ' º enos e * porm. As applicaçºcs dº sulfureto de car— tros de distancia entre as linhas,apro-

(ultrª? ilhli'vltllluj

. da freguesia dci

UlllH. [' que Vin-]

l

! H.,,

!

“fu. que mªl;)mpzt—i

íilada, assim como

chamado José Max

Cavernães, d'cste (

no Porto onde tem

Praça de Carlos ;“?

ut he.—palatina na
tado o disser » ).

, sr. João Arroio interrompeu o

,eu perguntando se já o sabiam.
l o .

«_, , disse o orador, só se o illus—

"inuando, estranhou que a op—

    

Abriu-sc a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 77 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Franco Castello Branco pe-

   

  

   

  

  

  

  

   

bonio serão, este anno, mais numero-

835 durante º verão, pºrque ºS terre- ctare perto de 2:500 bacellos; quer

nos, no decurso do inverno e no prin— dizer: o sr. José Maria dos Santos tem

cípio da primavera, não se apresenta- já plantados 2 milhões e 50 mil Pés

ram ªptºs Pªrª os tratamentos d'esta de vinha, em arêas que, como disse-'

xímadamente, o que dá para cada he- SYNOPSE DO DIARIO D0 G0 VERNO

Diario de 30

Decreto promovendo a facultativos

de 1.“ classe dois facultativos de 2.“

   

 

nhou e esperava a filler. VW . não levantasse ª uestã d dm que ª l'CSPººtWª comnnssao déSSff epocha. Parece-nos porém, que, deste mos, podem ser refractarias ao desen- Diario de 1

Os dois ficarai 'Ú'[illllll']i<"'LVvi-z [ , L' b a , q (1 1088 º º seu parecer sobre º Prºlººtº de 181 facto, resultará um bem, pºis estamos volvimento da phylloxera.. . . . . _ , , , . c . o . ,. .
. . . .

e parece que se P“ ,,,, ,, paradeiro ,“ l' " lª º na sessao º 71 relativo & collegiada de Guimaraes, e convencidos de que os tratamentos de Boletim de sanidade marítima de-

abelha mostra, que

naturalmente a VC]

ção do seu plano.

enton. (.“.íittllilu

longe a ext-cn—j
 

nunca se faz justiça

Chegou honten
fwt' quanto vivos, pois

quim Netto, com
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defender das suas gnrms o filho que trouxe nt

suas entranhas. So o coração do peixe não tem

logar para este sentimento sublime, inherente a

todos os seres da creação e que é, para assim di-

zer, a parte integrante da propria natureza.

A maternidade e a paternidade nos peixes

são apenas duas funcções organicas sem outro

caracter, sem outro fim, sem outra noção de or—

dem moral. Os ovos cabem naturalmente na agoa

sem esforço e sem trabalho. Se o macho os fe-

cunda, organisam—se os embi fões e o embryão

faz-se peixe sem dever cuida os e affeetos ao ser

que os lançou ao mundo. Se uma circumstancía

qualquer impediu a sua fecundação, o ovo deixa

e ser o elemento procreador, para ser apenas

uma secreção expontanea dos orgãos de repro—

ducção, que vae, corrente abaixo, putrefazer-se e

decompor-se.

E' esta a suprema differença entre o systems,
Uma das funcções mais importantes do or- reproduçtor do peixe e o dos outros grupos do

ganismo do peixe é sem duvida a da conservação Pºmº ªmmªl- _ '

e multiplicação da especie. Constituindo de per si Os peixes são oviparos na. sua quasi totali—

uma excepção & regra universal da proereaçao, dade; algumas especies são vn-upams; outras ain-

estc ramo dos vertebrados não gosa, como todos da hermaphroditas. Segundo a opinião ue mditos

os outros, dos p'azeres da paternidade e d'esse zoolºgistas, as enguias deviam pertencer a esta

delicioso sentimento maternal, que fez do coração ultima cathegoria. VVamel, Stuart, e Tompson

da leôa um assombro de dedicação e de amor. msmuam até que por diversas vezes têm encon—

O instincto dos animaes selvagens e essen— trado n'esta família um testículo e um ovario de

cialmente mfmctario às grandes affeições, é certo. cada um dos lados do canal intestinal, dando as-

Mas no íntimo do coração tem sempre um espa— sun a indicar claramente 0 hermaphroditismo da

co reservado a esse culto extraordinario, que se ªnginª.

chama amor de mãe e que obriga os irracionaes

14 Fernando de Vilhena
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CAPITUL XIV

Orgãos de reproducçâo

as vistas nas suas rimen'as excursões e a prote— ticos da existencia do typo de um sexo unico.

gel—os da voracidade dos seus inimigos. Hasem- Pela parte que nos diz respeito, podemos asseve-

pre n'esse musculo previlegiado uma nota discor- rar que nas repetidas observações que temos em-

dante da sua preversidade instinctiva vrbrada no prehendido sobre o estudo da rcproducção da en—

organismo animal por uma especie de sentimento guia, todos os phenomenos por nos apreciados

novo, ardentissimo, feroz, que o leva a morrer nos levam ao convencimento de que a enguia é

estrangulado as mãos de adversariosintinitamen— viwpara. E para confirmarmos a nossa aversão,

te mais potentes todos as vezes que. seja preciso eitaremos um facto que se deu comnosco em 1885

já estavam publicados todos

nentos relativos a mesma ques-

tão 'e que geralmente aos homens

ros aquelles que, como o sr.

Chagas, ouvem dos seus con-

ieos palavras justiceiras e sin-

ao seu paíz como ministro,

p-ncmrl.) .» tunnel do Porto e a estação

,,,. na...” , ,...i lailou durantelcentrai projectada, assim como as lí—

   

 

s 'e que tem servido de base à nossa opinião sobre

O dr. Emile Moreau assegura ter encontrado tivemos «')ccasião de analvs

a alimentar os filhos, a defendel-os dos perigos, exemplares que apresentam ou so 0 ovario, ou so causou profunda estranhez
,, guiar—lhes os primeiros passos, a seguil-os com os testlculos, ou, em summa, Signaes caracteris— absoluta que sobre elle h

  

  

    

    

 

   

  

  

   

   

    

   

      

. . . Tanto a plantação do anno passa-

verao sao preferivels aos de inverno do como a deste anno, que está excel-

e de princípio da primavera, na maior lentemente rebentada e desenvolvida,

parte dos terrenos da Extremadura, vae sendo adubada com os resíduos da

mormente nas baixas e nos solos mais limpeza da. cidade, chamados—lamas

ou menos argilosos. de Lisboa,—que têem sido transporta-

Pelo que respeita a commercio de dos em muitos comboios especiaes.

vinhos reina a mesma apathia nas E assim deve ser, porque as areas

transações para o estrangeiro. Gran— do Pinhal Novo, que são um meio mui-

da numero de adegas continua sem to favoravel ao desenvolvimento das

venda, o que causa íncalculavel pre- cepas, não fornecem, todavia, a ali—

Juizo aos seus proprietarios. mentação necessaria ao seu convenien-

Nos mercados da França não se te crescimento e producção; por isso,

tem notado movimento sens1vel,a não é indispensavel a estruma

apresentou a representação da Asso-

ciação Commercial d'aquella cidade

pedindo a approvação do mesmo pro-

jecto.

O sr. Serpa Pinto estranhou que

houvesse sido dada ordem para os sol-

dados acudírem aos íncendios, quando

é certo que elles não teem os necessa-

ríos preparos para esse servico, poden-

que tem do apenas fazei-o, quando muito, os

sapadores.

O mesmo sr. deputado trocou ex-

plicações com o sr. presidente do con-

clarando inticionado da epidemia da

febre amarclla o porto do Ceará.

Regulamento para a secção portu-

gueza das Bellas artes na Exposição

universal de Paris de 1889.

Declaração dos dias em que teem

de realisar-se as provas escriptas para

os concorrentes a oliicios de justiça.

Día-rio de 2

Despachus da direcção geral da

thesouraría.

Documentos relativos ao empresti-

çao para se mo para a construcção de estradas.

aos seus

que são

       
    

                   

  

   

  
    

  

    

                            

  

Analysando-p á_ vista armada, comprehendemos Nos peixes oviparos, podem dividir-se em
que esse orgao tinha uma certa correlação e atti- duas especies: avaria na femea e testículos ou glan—
mdade com o systhema lymphatíco da enguia e delas sentimos no macho. ,
estava disposto or fôrma a exercer na vitalidade Os ovarios são dois saccos ordinariamente
do animal 6. am a nas suas Vibrações nervosas um symetricos, reunidos n'um so canal, que commu—
papel de altrssrma importancia. nica directamente com os orgãos urinarios e no

Em duas das muitas enguias que observá— se acham situados na caixa ademinal pai:-alltila-
mos n'essa oecasrao encontramos o sueco do ova— mente e de cada um dos lados do tubo, intestinal
rio repleto de uma especie de massa gelatinosa Nem todas as especies manifestam a resistencia
dividida em filamentos mycroseopicos, tão enne- de dois ovarios. Os Plaªiostomos por exem )lo
vellados uns nos outros, que apresentavam o as— têm quasi sempre uma sg d'estas glandulas (ivo-,-
pecto de um rissol de cabellos que seria impossi— geneas; mas, em todo o caso apresentam sem re
vel destrinçar. Occorreu-nos a ideia deter visto dois oviductos. , . P
,a, borados na corrente, uns novellos eguaes na O ovulo é formado pelo vitelus pela mem—
estructura, na fôrma e na disposição, na mesma brana xitelinea, e pela visicula germirial. Se undo
epoeha dos annos anteriores, quando ex lorava— a opinião de Balbiani, que nos não repugga ad-
mos por prazer a pesca do chinchorro. xtrahi— mittir como verdadeira, além d'aquellas tres ar—
mos do ovario aquella novello de fios desconheci— tes, o ovulo contém ainda a visicula embryogeziica
dos, .e pareceu-nos descobrir no seu conjuncto, O vitellus é uma composição de substancias
mOVImBIItOS irregulares executados na intensão gordas e albuminosas, entre as quaesse destacam
de desembaraçar a extraordinaria meada. Obser— as duas manchas germinativasjA membrana tvi-
vamos durante horas o curioso phenomeno e che— telinea, tambem conhecida por zona transparente
games & conclusão de que não podia haver duvi- é composta de uma substancia muito compacta:
das sobre a anatomia da massa lilamentosa ' - " 'f '. ,. ". . ,. _ . - . , que mas por eitamente clara no envolve o ovulo.

(Iªpº-ªlªdº lªtª“)? dº craneo, e pelas suas extra— tinhamos deante de nós. Os ºvos variam de diinensões e de numero
. , ,

ordinari' s dime ." . . * .“ ª ' ' '“ ' * ' " ' '

emalhatllos nos 2151335 (131313dªli.;ijlsipp)? 5126216351 iaEiIçpãzâudç—ntemenfte, 0? cmbl yoes ;_da en— conformeas especies. Cs Plagiostomos são de to-
. . .. > º p gu «, m) os a aºoa n essa convrcçao pio- dos Os peixes Os que poem menornumero d'ovor-indiv— 1duos,_enroscados um no outro, n'uma com— funda e não encontramos até hoje facto algum que mas, em compensação é n'este ru o llbi
Phçada série de VQItas, Que só se desfizeram de- destrua a nossa opinião. Até que elle ªPPai-eça apresentam maiorhvohime Em algruiimsqtile fl 6?pOlS de terem calndo nas cavernas da bateira. continuaremos na certeza de que a enguia é um a quantidade d'ovos contidos noçoêi'ºu'id carvªlhais,N uma das enguias de maiores proporções peixe viviparo, que se reproduz no mar, no inte— deiramcnte phenomenal e espantosa. Assim É;

ar mn orgao que nos rior dos postos marítimos, ou em todas asregiões ovarios do arenque comportam ordinari—nnehte
a, nao só pelo SllellclO djreetamente banhadas pela agoa salgada. 70:000; as do barbo, 7:500; os do sargo, 1L37-0003

' ,aviam feito todos os au- Dumarest asseº'ura os a e“ ali ' ' » ' — º_ , , - , .. . o q . av aéum peixe os do chichax ro 11:000' os do lucm 148:000-ctores que tinhamos, até entao, podido consultar, hermaphrodita e esta mesma opinião é collabora— do linguado, 502000; os, da solha 1,0-000' os, dã) ' , 'mastambem pela importancia 'quelfatalmente é da pelas observações de Molm. Marchand aliirma bacalhau 9 000:000- e os do salmão 12000 Odestinado a exercer na economia d'estes peixes. que a fancca pertence tambem a esta cathcrroria. numero dbi'os contidos no ovario da alaci'a'a. (1Quando abriamos a cavidade abdominal d'esse Valenciennes encontrou no arenque os caraãteres reclame, do roballo eide muitos oritro* leixe'gexemplar, alongourse casualmente o golpe até a do hermaphroditismo. Reaumur diz que tem da— tão extraordinario que se torna im Jossibvdl d tªºraiz da cauda. Feriu então a nossa curiosidade dos seguros para assegurar que olucio é um peixe mínal—o. Os ovos do eixo—rei uel Glondtz cupr—um _orguo estranho, mmtopulsatil, que latejava herma' hrodita. O mesmo succede com & carpa oeeasião de pesar variam nos itildividuos adult xecontinuadamente no termmus da veia caudal. segun o a opiniao de Morand. entre 6 e 9 kilogcammas:* os,

o assumpto.

Ja n'essa epoeha haviamos iniciado os nos—

sos trabalhos sobre piscicultura e tinhamos, por

tanto, passado em revista todos os volumes ue

ate essa epocha constituíam a nossa modesta (bi—

bhotheca. As divergencias manifestadas por mui—

tos auctores na fôrma da multiplicação da engxia,

forçaram-nos a fazer umas observações muito

demoradas sobre este phenomena physiologico.

Chegamos a percorrer todos os locaes da ria d'A—

veiro mais frequentados por estas especies e a sur-

prehendel-as muitas vezes em grandes bandos,

no beiral da Cal de S. Jacintho, na corôa frontei—

ra & parte S. do Castello da Barra, denominada a

Gamslla e nas praias que defrontam com a Ilha

de Monte—Farinha, pela parte 0. Todos esses

pontos foram consecutivamente batidos e ataca-

dos pela chincha que então usavamos, uma rede

de_ arrastar, de malha larga, de 60 braças de com—

prido, com um enseamento de 2 O[0 contra o co-

po, que occupava o corpo central. Pescamos en-

guias de todas as dimensões e alguns exemplares

notaveis pela côr alvadia e lustrosa da pelle, pela
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O THEATRO_DE S. JOÃO

BOSQUEJO HISTORICO

de Vasconcellos, no seu livro «Les

Contemporaius» — foi o marquez de

Pombal do norte do reino, onde exer-

ceu poder illimitado: a actividade in-

fatigavel e a força de vontade d'este

magistrado, e seu csPirito de justiça e

honestidade inconcussa souberam tri-

umphar de todos os obstaculos e collo-

car o Porto a altura de uma cidade

civilisada. A estatua de Almada devia

ha muito tempo abrilhantar uma das

melhores praças do Porto, como teste—

munho de reconhecimento, e mais ain-

da como expiação de haver coberto

com uma simples pedra, fechada por

uma grade, os despojos mortaes do

  

   

     

    

  

            

   

  

             

  

   

  

 

Cresce todos os dias a

indignação da gente honra—

da contra os espectaculos

que sobem a scene, orgias

da arte, se arte se pode

chamar aquadros onde ha,

não o sublime das paixões

mais ou menos preversas, o

sublime de horrivel, mas o

torpe, o asquoroso dos vícios

mais vis. Cumpre que aim-

prensa seja orgão d'esta in-

dignação; que busque a ori—

gem e o remedio do mal.

Sr. A. Herculano.

Se o author de Eurico e da Ílarpa

do Crente vivesse hoje e assistisse, nos

nossos profanados theatros, as scenes

burlescas, selvaticas, mais proprias de

histriões do que de amadores da arte

outr'ora divinisada por tantos cultiva—

dores, scenas originadas ou de impor—

tação directa de dramas e opcretas

francezas ou de imitação enxertada em

exemplares diabolicos, sem duvida cha—

maria a toda esta profanação não o

torpe, o asqucroso dos vícios mais vis,

mas sim a perda do senso commnm, a

decadencia do theatre portuguez, uma

injuria aos nossos costumes, uma afron-

ta ao progresso dos nossos dias, uma

verdadeira caricatura da arte.

Parece até incrivel que muitos ho-

mens illustrades levem as esposas e

filhas e. uma eschela de desmoralisa-

ção, fazendo-as ouvir phrases que fa-

zem córar quem se presa de ter pudor

e dignidade. O cumulo do mau gosto!

Chamam a isto eschola realista co—

me se um nome desculpe o envenena-

mento de almas puras, candidas inven—

tado pelas phylloxeras da civilisação.

Estamos n'uma epocha em que o

escandalo aspira a throno chegando a

engrandecimento do Porto. »

lisaçâe de muitas obras uteis.

graves crises.

ção a Serra de Pilar com a Batalha.

que a pressão no fecho de um arco, de

indubitavelmente logar ao esmagamen-

to prompto d'este material, empregado

apenas em olhacs de um vão inferior:).

cincoenta metres. Para que se faça

ideia do colosso granitico, filho da ima-

ginação viva e audaz do infatigavel

corregedor, basta dizer que a espessu-

ra no fecho de tão gigantesca abebada

devia ter seis metros na hypothese da

possibilidade de resistencia á. compres-

são de granito.

que o consideram em perennc apo-—

thcosc.
.

No meio desta avalcawhe de dispa-

rates seenicos, realisada a cada passo

nas casas de espectaculo dentro da ci— #

dado da Virgem. levantase ainda no— Corria o anno de 1793 quando Al—

bre e altiva, a tradicção do theatre de mada, tendo quasi construida a obra

S. João, o decano de todos os outros, da Casa Pia, pensou na realisação de

portuguez de lei, rico de recordações um theatre para a sua tão idolatrado.

saudosas, orgulhoso da fidalguia que cidade. Communicando aos seus ami—

lhe deu berço, cheio de laurcis e tri- gos a ideia de um templo para a arte

umphos da arte, esmaltado de pérolas dramatica e l_vrica, teve a fortuna de

soltas dos labios pm'pm'inos de cente- ver coberto de applauses tão Civilisa—

nares de notabilidadcs artísticas, se- der projecto.

nhor da harpa eólia cujos sonsmagne— Em principios de 1794 escolhia o

tisaram milhares de corações, ªrreba— corregedor e local para o edificio,man-

tando espiritos às regiões mais puras, dando em seguida levantar a plantado

alando anjos da terra, inebriaudo de terreno que submctteu á. approvaçâo

prazer e de ternura 0 sexo forte, fa— de governo. Com data de 10 de outu-

zendo vibrar as cordas da alma e. . . bro dlcste anno foi remettida ao Al-

purificando o sentimento humano. O mada a portaria de lcgalisação, cujo

sublime da arte ! texto é o seguinte, segundo o original

* _ que consultamos :

Ha homens ª quem ª morte nãº «Remetto a v. s.“ a plantado thea-

póde, no seu amplexo destruidor, es— tro publico que se propõe edificar na

magar toda a existencia, passando 0 cidade do Porto. S. M.,aqueni forpre-

anjo mau pelo deraire de vêr atraves— sente, ha servido approvar a dita plan-

sar para além da campo esses vultos ta, que vae por mun assignada, para

privilegiados. Grandes no passado, gl— que na conformidade d ella se possa

gantes no presente, extraordmanos no proceder a sua execução no terreno

futm'o, os heroes vão colhendo uma a que está designado, permittmdo que

uma as coroas cívicas preparadas em este seja livre de foro ou outra contri-

cada geração. Nª galeria. d'essa peiadc buição, que se pretenda impôr; e achan—

de nomes gloriosos está sem duvrda de v. s.“ necessarlo fazer algumas com—

Francisco de Almada e Mendonça, dr. pras de casas, ou terrenos contíguos,

em leis, commendador da Ordem de poderá. proceder a 'cllas, na fôrma que

Christo, moço fidalgo com exereicio na se tem praticado com outros em bene-

casa real, do conselho de Sua Mages— ficio publico.—José de Seabra e Silva.

tudo, e seu desembargador, prímelro Almada, em data de 19 de março

senhor donatarie da villa da Ponte da de 1796, mandou cumprir a portaria,

Barca, primeiro alctide-mór de Marlal- nomeando escrivão privativo para e

va, corregedor (: provedor da comarca processo o de real de agua Manuel Jo—

do Porto, presidente dº Cºfre dª 1115351113 sé da Silva e Souza. Alguns dos terre—

cidade, e aqui enteudcnte da marmha, nos necessarios para o theatre estavam

presidente da junta administrativa da occupados pela antiga, murªlha, ,]:a ci-

fazenda, do tabaco e sabem-ias, con- dade, mas por provisão régia da junta,

servador no juízo do sal, .e das .com- dos tres Estados de 30 de abril de 1794

mcudas, juiz no subsidio htterarlo, da haviam sido cedidos «gratuitamente a

moeda, nos contrabandos, dos proces- todos os que qLuzcsscm edificar n'elles

sos da pºlidª, íllSPªº'ªºl' dªs Obras .p1_1- com tanto que o houvessem de fazer

blicas nas províncias do norte e juiz dentro do espaço de quatro fumos, ,

geral das contadas reacs dº remo. Almada serviu-se da medida geral

A este bcnemerito do Porto coube em proveito do edificio que pretendia

a iniciativa e execução do passeio das vêr realisado.

Fontainhas, do edificio da Relação, do A demora entre a recepção da por-

quartel de Santo Ovidio, da Casa Pia, taria da approvaçâo da planta. e o

do theatre de S. J05.0 'e de outras mui- «cumpra—ser do corregedor pI'OVGIO da,

tas obras que o Porto ainda disfructa organisaçào prévra dos trabalhos pre—

eom reconhecida vantªgem. paratorios. Sendo a cmpreza de pura

FOLHETIM ' ?

W'ALTER SCOTT

IVANHOÉ

OU

II REGRESSO nu unuztnn

LGVOU OS olhos em redor com 11111 ar

  

   

   

   

lidade que se não desmentiu um só

instante.
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judeu ahi se ha de sentar.

— Não, principe, não, por quem

sois, disse Izzac. Não nos convem as-

ma victima que podesse sacrificar mais dente da familia de Montdidier, porem

    

          

   

  

     

 

    

   

  

              

  

  

homem que dedicou toda a sua vida ao

Em lucta com a difficuldade de

meios batia—se braço a braço com os

obstaculos, sahindo quasi sempre ven—

cedor. Nunca desanimara nas mais

E' attribuido a elle o pensamento

grandiosissimo de uma ponte de pedra

sobre o Douro, pondo em ceunnuuica—

Almada, não conhecendo os coeffi-

cientes da resistencia de granito, tcn-

tou avcnturar—se & uma Obra cujaexis-

tencia a luechanica não admittc, pois

cento e oitenta metros de corda, daria

«Quanto o vós outros, rusticos e,

saxonios, disse o principe, levantem-se; * menos,

já o disse, pelo sol que nos alumina, o.

sentar—nos junto dos poderosos da terra,

Isaac tinha—se afoutado a disputar,

d'indignaçã-e, como se procurara algu- um logar a um triste e pobre desceu-,

«Este fidalgo—diz o sr. Teixeira iniciativa particular e devendo as des-

pozas ser custeadas com o producto de

uma subseripção publica, pois que o

Estado desde a origem nunca deu até

hoje subsidio algum para as obras do

theatre de S. João, Almada deu-se

pressa em abrir em 1794 essa assigne-

tura por meio de acções, sendo elle o

primeiro subscriptor com duas na im-

portancia de 20035000.

Uma outra causa da demora foi a

organisação do projecto do edificio,

trabalho incumbido ao architecto ro-

mano Vicente Masunesque. No archivo

do theatre extstem oito desenhos bem

aguarellados, coloridos e nítidos, assi-

guados pelo auctor e datados de 1796.

Pena é que nas fachadas não este—

jam seguidos os desenhos, pois que as

De um alcance immenso, os planos janellas estavam bem amamentadas,

imaginados pelo Almada obedeciam a

grandeza e magestade das suas conce—

pções. No seu caminho de progresso

encontrou muitas vezes attrictos e es-

pinhos que não lhe consentir-am a rca—

sendo o alçado da frente formoso e

muito diverso do que existe. O projecto

tem mais uma ordem de camarotes.

No preambulo que precede a abertura

da assignatura, diz Almada, entre ou-

tras cousas curiosas, o seguinte: «Tem

esta cidade uma bem fundada espe—

rança em que seus honrados habitan-

tes concorrerão para o dito fim, sendo

livre a quem quizer ent 'ar com acções.

que lhe parecer, devendo esperar os

interesses, se os houverem, a propor-

ção de uma entrada; bem entendido

que quando estes faltassçm, o maior

lucro vem a ser a gloria de concorrer

para uma obra cuja utilidade é indis—

putavel ».

E' certo que a primeira subscrição

attingiu a cifra de 32:10033000. Foi

com este dinheiro que Almada se aba—

lançara a obra do theatre, pagando

préviamente 3:2765320 de expropria-

çõcs de terrenos adjudicados por seu—

tença de 31 de maio de 1796.

Graças aos instantes esforços de

grande iniciador dos melhoramentos

materiaes do Porto, principiaram os

trabalhos de demolição das nnu'alhas

e dos predios expropriados a D. Anna

Clara do Levante, D. Maria da Con—-

ceiçao, padre Francisco José Ribeiro

Carlos, José dos Santos Rangel e D.

Maria Joanna, viuva e herdeiros, em

29 de março de 1796. Foi este o dia

da inaugm'ação das obras com grande

jubilo de Almada e de todos os que e

acompanharam n'esta empreza civili—

sadora. Pouco depois em volta de re-

cinto das paredes havia uma activida-

de espantosa, sendo grande. o numero

de pedreiros e trabalhadores empre-

gados.

Nas folhas dos operarios c na es—

cripturação de todas as despczas e re-

ceitas houve sempre toda a nitidez e

toda a minuciosidade. Surprchendeu-

nos deveras a existencia de todos os

documentos d'esse tempo archivados

com todo o esmero no escriptorio da

direcção do theatre. Almada deu tal

desenvolvimento ao edificio que, vendo

esgotado todo o dinheiro da primeira

subscripçâo, teve de recorrer, em 29

de dezembro de 1797, a segundo ap-

pello de acções,apuraudo 14:1505000

réis n'uma lista e 9:000d000 em ou-

tra. A' data da segunda subscripção

havia já um deficit de 8:41353072, co—

mo fôra verificado em 10 d'aquelle mez

e anne.

Enthusiasmado pela ideia que pre-

sidira a fundação de edificio, o nobre

e audaz corregedor conseguiu que se

dêsse a primeira recita em 13 de maio

de 1798. Estava ainda incompleta a

sala de espectaculo, havendo muita

falta de scenario. Não eram muitos os

camarotes aptos a receberem os espe-

ctadores, sendo parte do thetro masca-

lrado a lona pintada.

Todo o theatre rendeu na primei-

ra nente 4965320, sendo 36353000 reis

dos camarotes e 4605320 da plateia !

No balanço dado em 6 de abril de

1799“ a despeza estava em 57:168â124

e a receita (dinheiro apurado e rece-

bido) em 53:9503000. Havia, portan—

te, uma dívida de 3:2185124.

Pouco a pouco foi sendo realisada

, a obra a custa de rendimentos proprios

ªe do auxílio de varias e estudadas fon-

tes de receita a que os accioriistas re-

correram.

A 18 de agosto de 1804, Francis-

ca de Almada e Mendonça, e marquez

de Pombal do norte, exhalava o ulti—

mo suspiro no seio da cidade que elle

%

 

 

pondeu e yceman cem uma tranquíl- ( grau em em degrau até ao chão, com

grande riso da parte dos espectadores;

e o principe Jode, esquecendo-se da

cólera em que estava não foi o que riu

—-— Primo principe, disse Wamba,

concedei-me o premio de torneio, pois

venci o meu antagonista com a espa-

da, o escudo. E, ao mesmo tempo,

mostrava n'uma mão o pedaço de pre-

sunto, e na outra a espada de páu.

—— Quem és tu, nobre campeão ?

perguntou o príncipe e. Wamba, não

facihnente á. sua cólera, e encarando por nenhum respeito se queria envol-' se podendo ter com riso.

por acaso nlum archeiro, que mais que ver com os ricos saxonios. .. l

— Cão infiel, exclamou Joao, che-' pondeu este, chamo—me Wamba, filhotodos applaudia, sem se assustar-

d'olhar ameaçador do príncipe :_—— Por-

que fallas assim ? exclamou indignado.

—Em vendo apontar certo, ou asscn- selim para o meu cavallo.

tar bem um golpe 115'º me Pºssº ter, O judeu, vendo-se u'estas pressas,-

que não bata as palmas, respondeu 0 entrou a subir, acompanhado da filha,

archeirº. a escada que conduzia a galeria.

— Deveras [Então deves errar 0 al- _ Vejamos quem se lhe cppõe dis-

vo, se te mandar atirar ? ' se o principe com os olhos fitos em Cen-'

—— Decerto,que não, sendo em dis-

tancia razoavel

—— E em distancia de com passos O bobo atalhou a desordem, e in-'

acertaria no alvo de Wat—Tyrrell, disse terpendo—se entre seu amo e o judeu,»,

uma pessoa que estava no meio de to- respondeu a exclamação ameaçadora,

dos, e que se não pôde saber quem era. do príncipe dizendo:—Quem ? eu;—e,

Esta allusâo ao destino de Guilher- ao mesmo tempo tirando da algibeira

mc-o-Raivo, seu avô, accendeu cada um grande naco de presunto, de que|

vez mais a cólera do principe, ao mes— de certo se tinha munido, com temor

mo tempo que o encheu de terror: de de que o torneio dmasse mais tempo.

sorte que contenteu—se com encommen— _

dar a quatro homens diarmas de não cia, pol-o a barba de judeu, brandin—

perderem de vista aquelle fanfarrão, e do ao mesmo tempo sobre a sua cabe-

apontou para o archeiro. ça a sua espada de pau. Isaac vendo-

Por São Grizzel ! disse elle, vcre— se ameaçado de ser manchado com o

mes se tens tão certeira a mãe, já que toque d'um animal impuro e em abo-

és tão prompto em applaudir. minação á sua nação, recuou alguns

— Não tenha medo que erro res— passos; faltou-lhe um pé, e caiu de de-

  

   

   

  

   

dece as minhas ordens, eu te faço ar—

 

rancar a pelle, e curtil-a para fazer um

w
.

— Por direito de nascimento, res—

de thess, filho de Weatherbrain, que

era filho dªum alderman.

—— Vamos, de-se logar ao judeu na

galeria de baixo, disse o principe Jcão

que não ficou provavelmente escanda—

lisado de achar um pretexto para re-

vogar as suas primeiros ordens; não

seria justo pôr o vencido de envolta

dric, que estava em acção de precipi-i com os vencedores.

tar o judeu pelas escadas abaixo. , —- Seria ainda menos justo pôr um

judeu ao lado d'um presunto, acores—

centou Wamba.

—- Agradecido, rapaz ! exclamou o

principe, fizeste-me rir, é mister que te

recompense. Ismc,empresta—mc um pu—

nhado de bezantes.

O judeu, aturdide com este pedido,

não ousando recusar-se nem obedecer-

do que o seu desejo de fazer abstinen- lhe pegou suspirando n'um saeco de

pollo, que trazia na cintura, e calcula-

va talvez quantas peças poderiam cu-

trar n'uma mão cheia, quando o prin—

:ipe, impaciente com esta demora, lhe

tomou o sacco da mão, lançou algumas

peças d'ouro a Wamba, e continuou a

sua rede levando o excedente, deixan-

ongrandecera. Quasi reduzido a mise-

ria, condição a que foram quasi sem—

pre condemuades os nossos grandes e

honrados homens, o cadaver do athle-

ta vigoroso teve de ser enterrado á

custa dos seus amigos. recebendo se-

pultura condigna na Misericordia.

As cinzas veneramlas de illustre

governador foram mais tarde, em 17

de novembro de 1839, trasladadas pa-

ra o cemitcrio do Prado de Repouso.

Como são ephemeras as grandezas do

mundo!

Em consequencia do desappareei-

mento de Francisco de Almada, e em

virtude de uns estatutos anteriormente

estabelecidºs perante os accionistas co—

mo donos e proprietarios de theatre,

foi a administração entregue a tres fis—

caes, tirados de entre os subscriptores

por meio de eleição. () auto de entre-

ga. tem a data de 13 de fevereiro de

1805. E' desde este documento que

apparece o titulo de «real» dado ao

theatre de S. Jeai-o.

Nenhuma prova, nenhum vestígio

encontramos de qualquer provisão ou

alvará que concedesse esta regalia.

Parece—nos que este appenso de luxo é

puramente gratuito e filho da grande—

za em que por muitos anuos foi tido

este edificio.

#

Seja como for, é certo que só em

1815 acabou de ser paga a divida pro-

veniente das obras, envidando os acio-

nistas todos os esforços para obter re—

ceita para tal fim. Ao contrario do que

muita gente imagina, o governo unn—

ca subsidiou com um real sequer as

obras do theatre. A concessão da mu-

ralha não podia ser tomada com dona—

tivo, pois que aos particulares fôra

permittida igual regalia em virtude da

provisão de 30 de abril de 1794, já

citada.

() Estado não é (:o-proprietario,

pois que nem tem acções averbadas,

uem prova de direito algum ao edificio

ou ao terreno.

Isto mesmo está confirmado nas

portarias de 15 de outubro de 1821,

19 de novembro de 1824 e n'outros

documentos importantes.

Por varias vezes foi tentada a ques-

tão de legitimidade eu illegitimidade

da acção do governo sobre aquella ca-

sa de espectaculos, mas tacs foram

sempre as provas documcntues apre-

sentadas pelos accionistas,quc os agen—

tes de governo tiveram de ficar ven-

cidos c convencidos. A ultima tentati—

va foi levantada a proposito da appro-

vação dos estatutos que actualmente

vigoram, mas de nada valeu, pois que

n'csse documento se declara terminan-

temente que os accionistas são es lo-

gítimos proprietarios do theatre de S.

João. Isto é incontroverso enão admi-

te a minima duvida em presença dos

documentos valiosos e incontestaveis

que se conservam no archivo da dire-

ção do theatre. '

A” authoridade oliicial competia

sempre o direito de inspecção e fiscali—

saçao conferido pelas leis de 15 de ja-

neiro de 1626, 17 de julho de 1771,

alvará de 25 de junho de 1760 % 1.º,

alvará de 1780 e instrucções a elle

annexas, e, finalmente, pelos Codigos

Administrativos, mas este direito limi—

tava-se apenas ao exercicio do espeta-

culo em harmonia com a moral, socc-

go e segurança publica, porque passar

d'aqui seria correr uma esponja com

tinta por sobre os artigos 1“ .º, 23.º e

% 3.“ da constituição politica da me-

narchia.

*

Desde 1815 até agora a adminis-

tração do theatre tem sido confiada

quasi sempre a direcções zelosas e de-

dicadas. Os proventos foram em todas

as epochas gastos em utilidade e em-

bellezamcnto do edificio.

Verdade é que algumas despezas,

apesar da boa intenção, não correspon-

deram bem á. utilidade das obras, sen-

do para lamentar que entre os enten-

didos em architectura d'estas casas de

espectaculo não houvesse então algum

que suscitassc um brado de indigna-

ção contra algumas profanações que

alli notamos, taes como a elevação da

plateia e do palco, accarretando—se com

isso o inconveniente de degraus c o

achatamento do ureo do proscenio.

W

de o judeu exposto ao riso de todos os

que e rodeavam, e que applaudiram o

principe como se tivera feito alguma

façanha honrosa.

VIII

Altivo então () cavalleire soa

Provocante trombeta. Ao desafio,

Nos campos echoando, outra responde.

Baixa a viseira, enristada a lança,

Um a cimeira, outro e elmo aponta.

Picam d'esporas deixam as barreiras
" ,! y - . ,

X' com decrescer d entr elles a distancia.

Dryden. Palma/Jn and Argite.

O principe João estava ainda no

meio da sua calvagata, quando, paran—

do de repente, disse para o prior de

Jorvaulx:

——- Virgem Maria, senhor prior,

esquecemos o principal negocio dodia:

não nomeamos a rainha da belleza e

dos amores, de cuja bella mão o ven-

cedor deve receber o premio; quanto a

mim, sou liberal nas minhas ideas, e

não teria escrupulo algum em votar

pelos olhos negros de Rebecca.

—- Santissima V' ªgem ! exclamou

oprior horrorisado: umajudia !. . . Me-

reciames ser apedrejados n'este recin-

to, e aindo me não sinto demasiado ve—

lho para desejar ser martyr. Além de

que, juro pelo meu santo padroeiro,

que ella não é tão bonita como a ama-

vel saxonia, lady Rowena.

—- Judeu ou saxonio, cão ou por-

co, qu'importa? disse o principe; que—

re nomear Rebec *a, quando não fôra

senão para mertiticar estes rusticos sa—

xonios.

Um nun-murio desapprovador se

levantou entre as pessoas que o acom—

panhavam.

-—— Isso já passa de zombaria, prin-

Tolheram o que tinha sido primi-

tivamente bem disposto, sendo forçoso

remediar o mal logo que os meios abun-

dem. Uma outra profanação consistiu

na pintura do tecto da plateia. Subs-

tituir—am por uma pintura propria de

um circo de cavallinhos outra que,

apesar de um pouco deteriorada, tinha

bellezas de arte e elevação de pensa—_

mento do seu autor.

Nenhuma razão pôde desculpar um

barbarismo d'esta orde'in. Como athle—

ta indignado contra e ultrage levantou-

se por essa occasião o illustrado e in—

signe pintor o sr. Francisco de Re—

zende, digno lente da academia de Bel—

las—Artes. Ainda nos lembra o que s.

ex.“ disse a tal resPeito. Nunca as mãos

lhe doam !

Felizmente este mal vai ser atten-

dido desde já, pois que a direcção con—

tratou por 8005000 a pintura d'esse

tecto, ficando incumbido d'este delica-

do trabalho o insigne scenographo Ma-

nini, cuja reputação é bem conhecida.

Estamos certos de que ficará tra-

balho a altura de belleza da sala.

Tentamos apurar desde 1796 toda

a despcza realisada com o edificio e

suas dependencias secnicas, mas infe-

lizmente não alcançamos e nosso desi-

(leratum. E' certo que até hoje estão

gastos mais de 90:000ã000 de reis.

Ora, sempre será. bom declarar que

nem com o dobro se conseguiria pre-

sentemente um edificio nas circums-

tancias e com os recursos do theatre

de S. Jcão.

No tempo da construcção os me—

lhores artistas venciam 200 reis por

dia e os operating 80 ras, como seus º

das folhas. Por aqui se pôde avaliar a

ditferença de preços na actualidade.

#

A convite e por instancias do sr.

Manuel Vieira de Andrade, actual Al—

mada d'aquella obra e um dos mais

solicitos directores, 'avalheiro distinc—

tissimo, cuja illustração e sympathia

nos captivaram deveras, acceitamos

generosamente o encargo da transfor-

maçãodo theatre por fórma a collocal-

o a altura de segurança para os espec-

tadores e artistas.

Para ser attingido o almejado fim

foi contratado já um emprestimo de

20:0005000,des quaes mais de 5:00000

são para pagamento de dívidas contra—

hidas em virtude dos ultimos reparos.

Note-se que todas as obras que vão

ser levadas a execução foram planea-

das antes do incendio do theatre Ba-

quet. Fique isto registrado para &. his-

tema.

Os horrerosos exemplos dos incen-

dios dos theatros de Viena de Aus-

tria e da Opera Cemica de Pariz, ha—

viam chamado a attençâo dos directo-

res para este ponto de vista importan-

tlsmmo.

Segundo a estatistica, o theatre de

S. João devia ter já. ardido. Poucos

edificios desta ordem chegam a idade

de cem annos. Ora, o edificio de thea-

tro de S. Jcão esta proximo d'este li-

mite.

Em presença de tão terrivel pres—

pectiva é forçoso applicar desde já to-

dos os meios preventivos contra o in-

cendio. Neste sentido vão ser introdu-

zidos tão importantes melhoramentos

que os espectadores podem ir descan-

çades e socegados para os seus legares.

Quanto em nossas forças cabe garan-

timos esta asserção.

O palco ficara isolado da sala por

meio de paredes de tijolo, tapamcntos

de ferro e panno metallico manobran—

do authomaticamente. Cada ordem de

camarotes vai ter ao lodo tres largas

portas de sahida immediata para va—

randas exteriores com escadas até á

rua. Da plateia haverá sabida porcin-

ce portas francas em logar das tres

que actualmente tem, sendo dadas aos

respectivos corredores mais quatro

portas para o exterior. Finalmente, ao

pessoal do palco ficarão garantidas,

para todos os eífeitos, quatro excellen-

tes escadas de communicação com a

ma, achando-se eollocada uma em ea—

da angulo da caixa.

Além disso, vão ser estabelecidas

valvulas de segurança no tecto de

palco.

Devemos confessar que as varan—

“

cipe, diz Bracv; se ihzeis uma tal es-

colha, nem um só cavalleiro quererá

cnristar a lança.

—- J'insultar os vossos cavalleiros

muito de propºsito, diz Waldemar de

Fitzurse, um dos mais velhos certezães

do principe Jcão; e se vossa graça iu-

siste em tal projecto, póde dar de mão

aos nobres desígnios que me commu—

mcou.

—-— Barão, respondeu o príncipe

com altivez, eu vos escolhi para me

acompanhardes, e não para me servir—

des de conselheiro.

—— Mas os que vos acompanham

no caminho em que ides, lhe tornou

Waldemar em voz baixa, ganharam o

direito de vos aconselhar, pois que

n'isse aventuram a vida, e o que é mais

a honra.

Vendo e serio com que Fitzurse

lhe fallava, entendeu o principe que

seria da sua parte uma imprudencia

insistir em seu projecto,

— lstava eu zombando, disse elle,

e já vos levantaes todos contra mim

como outras tantas serpentes. Nomcai

quem quizerdes, com todos os diabos,

e já. d'antemãe dou por bem feita a

vossa escolha.

—- Póde ainda fazer—se melhor, diz

Bracy; deixai vago e throno da nossa

bella soberana até que se proclamo o

vencedor, e que elle mesmo e escolha

então a bella que deverá occupal-o. Se-

rá. conceder uma nova honra ao tri-

umpho, e ensinar ás senhoras a appre-

ciar melhor o valor que dá. o direito de

as elevar a uma. tal distincção.

— Se Brian de Beis-Guilbert ga—

nha o premio, diz o prior, apostoomeu

 

das exteriores não introduzem aformo- peu S. Pedro, e havemos de te recom—

seamente algum as fachadas lateraes, pensar um dia «Testes.

pois que não é possivel ter em vista o ——Meu santo patrono, implorou a

principio de symetric, mas quando se velha alma de um pescador, deixae—

trata de uma questão de segurança pu— me entrar! Sempre tive com a vossa

blica obrigatoria deve o bello ficar sa- imagem uma grande devoção; dae-me

criticado ao util e indispensavel. a preferencia, meu patrono!

Corn referencia ás ornamentações —E que fizeste tu na terra ? inter-

interiores, são tantas e tão necessarias rogou o santo.

as que teremos em vista, que julgamos —Ah! Senhor, trabalhei! Dia e

prudente occultal-as para que & sur- noite lá estava no meu barco; nem chu-

preza seja completa. va, nem tempestade me faziam arre-

Não são muitos os recursos pecu— dar PÓ— Sem descanço, com ªº 1111111188

niarios, mas até onde chegarem serão rêdesi Peãºªvª continuamente; e, lºgº

tidos emattençâo os aformoseamentos que Cºlina a pclxe, abalava descalço

da principal casa d'este genero ao nor- lit-é 5- çldªde pªrª o:;vender por uma

te do pm. Com a primeira récita da mnhana. não tive um momento de so—

proxima epocha lyrics. deve o theatre cegº. . ,

ser inaugurado impreterivelrnente no .—BªStª! interrompeu S. Pedro. . .

Lª de novembro d'este anno. E tu continuou, voltando-se para um

Até então ha muitos trabalhos a fidalgote que ªº agitava ºª multidão;

realisar, mas na boa vontade e no pul- conta—me “á ºª teus merecnnentos.

se vigoroso da actual direcção, princi- 7139111 Santo, respºndeu 0 fidagO,

palmente do actual Almada do thea— respeitei sempre os eccleslasticos e

tro, o sr. Vieira de Andrade, está. aga— defendi, com risco da minha vida, a

rantia de um exito grandioso. causa de Nosso Senhor Jesus Christo,

Bem hajam os que trabalham pelo Pºrflªº ª' minhª mao mªªªªºl'ºªêª Pª:

engrandecimento de uma. cidade illus— lestina setenta e sete maus lnhels Orel

tre por todos os titulos e que marchou tomou-me ªº seu ser“"ªº? ªººfnPªnhª'

sempre na vanguarda da civilisação e Vª'º Pªrª tºdª ª parte; tºmª _ª' meu

do progresso, possuindo a gloria de Cªrgº amestrar-lhe ºªvªuºª Íºgºêºªª

ter sido o berço das liberdades Pª" ensmava falcoes; dançava nos bailes

da côrte, luctava nos torneios e obe—

decia a todos os caprichos do meu rei

e senhor.

—Vamos a outro! replicou S. Pe-

dro descontente.

Tocou a vez a um soldado, que

narrou as suas fadigas, as suas mar-

chas e contramarchas, noites passadas
:,“ .. . ...A“... 1—.»anu «AL—ÍAÁ.J_- fl

A peste, a fome e tres couquista- “º_frlº e neve, longas cavalgada? de“

dores haviam feito taes estragos, que, bªlªº, dº sol. S' Pedro mal º ºªwª'

n'aquelle dia, o Paraiso achava-se cer- Pouca attcnçâo deu tambem a um

cado por numerosa multidão. velho philosopho, cuja alma estava

Todas as almas dos defunctos se completamente ªnºªl'qlúlhªdª º trope-

apinhavam á porta. Era uma verda- ga.Eraumalch1m1sta illustre que Pºª"
deira algazarra; e S. Pedro, com o seu sara toda a sua Vida no laboratorio,

mólho de chaves na mão, não sabia a curvado sobre ºª fogões ºf“ retortas,

quem attender. para descobrir a pedra philosophal.

—Ora vamos, senhoras almas! dis— Em Éºgmdª “ªliªm um campoucz,

se elle; menos barulho e pouca pressa. uma freira, um saltimbamco º vanas

Parece que ignoram que não se entra outras ªlmªª- Tºdªã tinham cumpndo

no Paraiso como por nossa casa; que— fielmente ª mªP'ªºilVª—ªª tarefas, ªº?“
,.º crê,. que merecessem O logar dos do, trabalhando, sofiªrendo dia e norte,

escolhidos: mas ainda assim é preciso de varios modos, cada qual mªlª _pe-

mostrar-me alguma prova disso. Aqui ªºªº' Chegavam exhaustas dª fªdlgª,

não é como na terra, e ninguem entra cªnçªdªª de Inªjª“ em 'ªº contra ºª
, homens e as cºisas. Contaram os seuspor empen os.

«Tu, por exemplo, que estás a dar— esfºrçºs, ªº suas ªmª-Ígºr“: ?ª seus
te uns grandes ares; que quer dizer laberes. Nenhuma havra experimenta-

tanta balburdia ? Vejamos! responde. ªº um momento dº descanço 'eu dº

Que fizeste entre os homens, para te prazer. S' Pºd?» cada fªz mais des—

mostrares tão turbulento ?» contente, fl'ªªªª º ªºbl' ºlhº e d "

——Grande S. Pedro, respondeu e lhes 0,015“ severas. lm . .

defuncto, não me reconheceis ? eu sou Sã umâipoble ? ª “' “mªfiª-Vientº

Fulgeucio, o piedoso frade, e mereço senta Éª dimnCISaiPZÉrl—a ªl anciosa.

com certeza e Paraiso, mais do que di _! tu, . fase '? º' que tens ª'

esses ningues que para ahi estâo. Pas— zer em teu aver

.sei a minha vida terrestre encerrado _ _A1 de num, senhor S' Pedrº ! eu

no meu mosteiro. Resei todos os dias, nao tenho metade dos merecimentos de

durante quarenta annes, todos os ofii- todas ºªtªª sautasalmas. lNunca fiz mal

cios religiosos: matinas, missa rosada, ª ninguem; mas, mfellzmente,passe1a

missa cantada, vesperas, completas, minha “dª terrestre ª' nao fazer nada,

etc: O meu breviario, que era novo, respirando º ar dº tempo, vendo cor-

esta reduzido a um velho alfarrabio, rer ª ªguª dos regatos, comprazendo-

porque eu folheava-o sem cessar, e me “º perfume das flores e no canto

nunca as minhas orações tinham fim. dºs Pªªsªl'mhºªi no _mverno, aquecen-

Teuho os joelhos calosos, a força de do—me ªº ªºli no “nº, gozando asom—

os arrastar sobre as lousas do claus- bra dªs HºrºStªª' Quando ganhava. com

tro. O tempo que me sobrava da ora— que comprar uma larªnJªv Pªrª matar

ção era por mim aproveitado em visi- & sede, e um bocado de Pªº Pªrª me
tar os pobres e em ensinar o Evan— sustentar, la apanhar castanhas, e de-

gelho. . _ pms adormeeia tranquilamente a doce

—Bem, disse 3_ Pedro; mas um luz dos vossas estrellas, Assim v1v1

bocadinho de medestia nãote ficaria trinta íªmºs! que me ªpªrªººmm bem

mal. Has de entrar no Paraíso qual— curtos.. 05 homens foram bons Pªrª

quer dia, ainda que não fosse senão comnugo; e, ªº me chamavam Vªgª"

para te compensar o enorme aborreci- bundo e pregmççso, ªº menos deixa.—

mente que tiveste lá em baixo; toda- vam-me viverá. minha vontade. Senhor
. . | ' '-via, é precrso esperar.: S. Pedro . vereis que nao sou mau.

A alma d'uma creadita. approxi- Dae-me um cantmho no vosso Paraiso,

mou-se então de 5, Pedro: que eu fico muito satisfeito.

—-Senhor S. Pedro, disse a pobre _Entra, meu amigo, redargulu º

creatnra, eu sempre frequentei as egre- ªªntºv ªbªndºflhº de Pªrº”) lá?; ª'

jas, ia todos os domingos a missa, e porta dº Pªªªªªº' Entra imme tª"

confessava-me quatro vezes por anno. mente. Tu comprehendeste, melhor dº

Levantava—me ao cantar do Gallo para que todos 03595 m'bâºlªa º (luciº bom

lavar a louça, varrer a casa, passar a Deus te recem'men ou Quªn] nesses.

ferro, dar de comer aos animaes e vcs- Olhª Pªrª elles ' Tanto trab º e tan-

tir os meninos. Servi com fidelidade, tºª_ ªªºªrlhºlºª: e 113187“ Piªf 3550 esta:;

embora os meus patrões me fizessem mªlª adiantados. ªntra altamente

soffrer bastante,—que nem mesmo me has dº ter º melhor logar, º “ªº ªbª“

deixavam tempo para eu ir ao domin— remos “ porta aquellas patetas, senao

go dançar debaixo das arvores com os quando ªl'lãââlºlãvºrª“ cqmprehendldo

rapazes d,, aldeia. . _ a 1mmensr e a sua to ice.

—E's uma boa rapariga, interrom- Charles Epheyº'e.

m

rosario que eu é que hei de nomear ;; tes tivessem enchido os votos, quebran-

rainha d'amor e belleza. de cada um cinco lanças, o príncipe

—— Bois-Guilbert é uma bôa lança, devia proclamar-o vencedor no primei-

diz Bracy, mas ha aqui mais d'um ca— re dia do torneio, e este devia receber

valleiro que não lhe negaria lucta. por premio um Cªvallo da maior força

—- Silencio ! disse Waldemar, é e belleza. Independentemente d'esta re-

tempo que o príncipe occupe o seu lo- compensa do seu valor, estipulou—se

gar os cavalleiros e os espectadores já igualmente que o cavalleiro teria di-

se impacientam, o tempo corre, e é reito de escolher a rainha dos amores

mister dar principio ao torneio. e belleza, que deveria dar o premio de

Posto que o principe João» ainda dia seguinte.

não reinasse, encontrava já em Walde- 4.' No segundo dia devia haver

mar Fitzurse todos os inconvenientes um combate geral em que poderiam

d'um valido que quer servir seu amo, tomar parte os cavalleiros que o dese-

mas sempre de modo que melhor lhe jassem, e que, divindo-se em duas tur—

convém. Cedeu pois a sua admoesta- mas d'igual numero, combateriam até

ção, ainda que fosse um destes homens que o principe João ordenasse o fim do

que mostram tanta mais obstinação combate. A rainha da bellesa e amor

quanto mais frivolas são as bagatellas devia então pôr sobre a cabeça de ca-

de que se trata. Assentou-se em seu valleiro, que o principe proclamasse,

throno, rodeado de seu cortejo, e or- vencedor do segundo dia, uma corôa

denou aos arautos que proclamassema d'ouro em fôrma de folhas de loureiro.

ordenança do torneio, que era a se- E n'este dia se fechava a liça, e dava-

guinte. se o torneio por acabado.

1.' Os cinco cavalleiros mantene— Porém o terceirodia devia ser con-

dores deviam acceitar o combate de to- sagrado a uma tirada de flechas, ecor—

dos os que se apresentassem. rida de touros, e a outros brincos des-

2.º Todo o cavalleiro que se dis- tinados principalmente ao povo. ()

punha ao combate podia escolher o seu principe João procurava com estes es-

antagonista entre os desafiadores, to- pectaculos adquirir uma popularidade,

cando o seu escudo. Se o tocasse com que todos os dias com actos os mais

&. haste da sua lança o combate devia arbitrarios d'oppressão se ia diminu-

ter logar com o quese chamava . rmas indo.

trias.

Porto, 26 de abril do 1888.

A. E de Araujo e Sil-va.

._.—+—

O QUE & PEDRO QUERIA

PHANTASIA PHILOSPHICA

 

 

 

 

 

 

de jogo, isto é, com lanças desferradas,

c terminadas em redondo, de sorte que

só se corria o risco da queda, ou do

choque dos cavallos; mas se o agres-

sor tocava o escudo com o ferro da sua

lança o combate devia ser á morte,isto

é, com armas de sanha, como n'uma

verdadeira batalha.

3.' Quando os cavelleiros presen—

A liça apresentava então um es—

pectaculo magnifico. As galerias supe-

riores estavam cheias de tudo o que o

norte e o centro da Inglaterra offere-

ciam de mas notavel em nobreza, em

grandeza, em riqueza e em belleza; o

contraste de vestuario, d'este primeira

“classe de espectadores . uva a vista

tão agradavel como reune?



pensadores e s saucçâo penal. A impressão

sobre o resulta-io da conferencia e pessimista.

Londres, fl.—«O deputado Lylílbrien foi

condemnado a tres mczes de prisão, por ter

intiuivlo na realisaçfio de um meeting que es-

tava prohibido pela authoridade.

Londres, é).—A camara dos commnns,

cias de reforço. A ordem que os agen-

tes pretendiam fazer cumprir parece

que foi suscitada pela direcção dos car—

ros americanos, a qual reclamou para

a camara municipal com respeito a

ultima determinação que torna privi—

RDRREID nª LISBUA 'as obras do porto de Lisboa, entra em cipes. O commandante geral da arma— Santos Faria da Guerra. Com 4 BB elBrava. Foi nomeada uma grande com-

discussão na camara dos pares a pro— - da publicou hoje, em varios jornaes, 1 E os sr.—*. Alberto de AlmeidaLemos missão para tractor de tudo que fôr

posta de reforma da organisaçào judi— o convite para esse acto religioso ás e Eusebio Gonçalves de Freitas. Com ' relativo a exposição, e que ficou com—

ciarla. . corporações civis e militares, impren— 3 BB e 2 EE o sr. Gregorio Banha posta de quinze membros,asaber:con—

—— Fei attendida pelo sr. ministro sa, etc., etc. Coelho. Ficaram esperados dois can- selheiro Costa e Silva, conde de Cas-

 

  

  

 

4 DE MAIO DE 1888.

Nenhum acontecimento notavel tem

  

   
didatos .

oecorrido nas discussões parlamenta—

promessa, apresentou hoje a proposta

sobre ccreaes, que tem o grande meri-

to de provar os seus bons desejos a fa-

vor da agricultura nacional; coque fez Lisboa.

deve satisfazer

opiniões sobre o assumpto.

dias o parecer da commissão parlamen-

tar do recrutamento sobre o projecto lieia maritima de Macau api-esou ein—

co embarcações com 15 piratas, grau-homem votadas as conclusões de re-

tado o sr. Barbosa de Magalhães para de porção de armamento, roupas e,

joias avaliadas em 10:000 pataeas.

Eram acensados de pertencerem a uma

rando quadrilha de malfeitores que

havia pouco assassinaram a tripulação l director da publicação do mesmo dic—

dc uma lancha, fazendo em pedaços

um mandarim. () governador e a poli-

cia de Macau adoptaram providencias

para capturar a restante quadrilha alli

refugiada.

— A' missa, amanhã, na sala do

risco do Arsenal de Marinha, não as—

—— Depois da interpellação sobre siste el-rei, mas só a rainha e os prin-

de lei apresentado pelo distincto depu-

a remissão do serviço militar dos man—

cebos chamados a prehcncher o con-

tingente de 1887,mediante o preço de

    

   

   

  
  

O sr. Espergueira concluiu hoje 0

-— O governo, cumprindo a sua

as mais meticulosas

—— Deve ser apresentado por estes

6

50ÉSOOO reis.

— Falla-se em que o sr. ministro

do reino apresentara ás côrtes uma

proposta de reorganisaçao do seu mi-

nisterio, creando uma nova direcção

geral de hygiene e beneficeneia publi—

ca, para dar a este importante serviço

mais largo desenvolvimento.

O'

do reino a reclamação dos medicos del

res. Nºestes ultimos dias não teem apa— hospital de S. José contra a pretendi— mara foi nomeado governador civil

recido incidentes, o que é caso para no- da promoção do medico de banco Ar-

tar-se e para agradecer—se. thur Ravara.

— Chegou o illustre deputado por

seu discurso, e por tal forma se houve esse circulo, o sr. conselheiro Albano

que a questão da interpelação sobre

as obras do porto de Lisboa pode con-

siderar—se morta. Pode a opposição ba-

rafnstar a vontade que não dará. vida

ao que está. precisamente morto.

de Mello.

— As provas oracs dos concm-sos cial do governo civil de Vianna do

aos logares de professores dos lyceus Castello, sr. Manuel Francisco Casi— mei-cial de Lisboa resolveu e com mui-

serão provavelmente no mez de setem— miro, a primeiro official do mesmo go- ta razao, representar ao governo sobre

bro prox1mo. a conveniencia de modificar o actual do Perv.

— Os principes reaes vão amanhã .,

assistir a Villa Viçosa a abertura da

exposição agricola, que allí se realisa,

de produtos destinados a exposição de

— Foi aberto concurso para pro-

vimento da cgreja de S. Mamede de

Bustello, concelho de Amarante.

-—No dia 11 de março findo apo-

—— O sr. Jacintho Gaspar da Ca-

substituto de Evora.

—— Foi conlirmado no logar de

amanncnso do ministerio do reino o sr. Searaichia. CrnlSlfL-me que sera candi-

Antonio Germano Ferreira da Silva. dato gOVcrnamental o sr. dr. Barros e

——- Foi promovido o segundo olii- Cunha.

——A direcção da Associação Com-

verno civil.

—- Foi nomeado desenhador das regimcn das quarentenas de passagei-

obras publicas de Macau e capitão sr. ros do Brazil, que como está é im—

José Xavier Moraes Pinto. possivel.

—— O sr. Alfredo Keil vae a Paris —— Estão delinitivamente abertas

para fazer traduzir o libreto da Duna (. circulação as secções de caminho de

Branca., e depois irá ensaiar esta ope- ferro de Torres Vedras a Figueira da

ra cm Bruxellas. Consta igualmente Foz e a Alt'arellos entre Torres Vc-

que sera cantada no Rio de Janeiro. dras e .Leiria.

—— Na sessão da assembleia geral Esteve extraordinariamente con—

da Academia lteal das Sciencias foram

 

latorio do sr. Latino Coelho, acerca do

Diccionario Academico, sendo segui—

”cionario o sr. Silveira da Motta.

—— Numa das salas do ministerio

carregado de proceder a classificação

dos logares de escrivães de direito do

ultramar. A classilicaçao foi a aeguin—

te: Com 5 "MB o sr. Cesar Augusto  

tello de Paiva, conde do Paço de Lu-

—— O governo mandou proceder á miar, dr. Figueiredo Leal, Joaquim

eleição pelo circulo de Macau. 'ago' Belleforrl, José Maria dos Santos, An-

pclo fallecimeuto de Jcão Eduardo ' tonio Izidoro de Souza, José Caetano

dos Reis, Mazzioti, Ernesto Jorgc, Al—

fredo Capescns, Merck Max, Gerardo

Pery, Barros e Cunha e Mai-giochi. Foi

nomeado presidente da commissão o

sr. Costa e Silva; vice—presidente o sr.

Mai-giochi ; o secretario o sr. Gerar—

pedir que circulassem pelos novos car- r

ris assentes na rua Augusta outros etuando, prmmpalmente no Algarve,

damente e em virtude d'cssas conclu- 4 com os representantes diplomatieos al- 1 Carvalho, que, indo n

”5665 Clªitºa Pºr unanimidade, Sªng—lº «lemães para estabelecer na Allemanha um dos trens, declarou a polícia que

um mercado de vinhos nossos, e que es— ', não sabia quaes as ordens que ella ti-

pera bons resultados estabelecendo alli ,

uma exposição de vinhos, exclusiva— tra ellas. Houve então troca de pala—

vras e muita gritaria. A rua Augusta

nha, mas no emtanto protestava con-

,da marinha reuniu-se hoje o jury en- , mente portuguezes, como lhe foi pro-

posto, e para o que esperavaoconcur-

so dos viticultores. Oraram os srs. Jo—

 

leheia de magotcs de povo e numerosos

se Centeno dos Reis, D. José de Sal-*policias, mas não occorreu nenhum

danha, Antonio Isidro de Souza, Leo- l outro incidente. No governo civil os-

FaIcãO' Com 5 BB o sr. Jacintho dos ,nardo Torres e visconde de Ribeira

   

    

   

   

   

    

   

 

  

—- Esta manhã, a policia quiz im—

carros que não fossem os da compa- cujos Vinhos começam a ser aprecia-

nhia de americanos. Alguns eocheiros

não obedeceram, e um, que declarou

terminantemente que não sabia dos

rails, deu logar a agglomerar-se grau-

de numero de curiosos n'aquella rua.

corrida esta noite. no ministerio das ª A policia, querendo obrigal-o a obede—

ºobras publicas, a reunião de viticulto- ,cer, teve que sustentar lucta. Depois,

res, promovida pelo sr. conselheiro El—Íreccbeu voz de .

vino de Brito, que expoz ter tractadolearros Rippert, sr. Eduardo Jayme de imperador daf'Allemanha, o que un-

a plataforma de porta mn bem para a paz da Eurºpa.

prisão o director dos

conservou—se durante algum tempo

teve de prevencao um piquete de poll-

legiadas as linhas estabelecidas depois

das posturas. O sr. commissario geral

mandou por fun retirar todos os guar-

das eivis. =--

nunciou—se uma notavel preferencia

pelos vinhos verdes, que, como se sa—

be, se vendem no norte do paiz por

preços relativamente inferiores aquel—

les porque se podem vender os vinhos

das lavras do sul. No entanto a procu—

a existe e algumas vendas se vão elie—

dos no estrangeiro.

phylloxera já. tem causado em Alem-

quer. Ja parte norte d'aquclle conce-

lho, Aldca Gallega, Mercearia e Aldea manhã diz que o imperador Frederico III

Gavinha, muitas vinhas estâo comple-

tamente perdidas.

caso digno de notar-se.

    

discutirá. na proxima segunda—feira a pro-

posta hospanhola relativa aos direitos com- ] quarta-feira.

na sua sessão de hoje, votou por 207 votos

contra 11?) a segunda leitura do artigo, au-

gmentando os direitos de entrada aos vinhos

engarral'ados; mas o sr. Goseheu manifestou

vivamente o desejo de desviar diíliculdadm

com a França, promettenslo appliear 0 an—

gmeuto tão somente sobre os vinhos cujo

valor exceda a 30 schilliugs por duzia de

garrafas. () sr. Graig fez observar que o

artigo traria, não só as represalias da Fran—

ça, mas daria ainda em resultado conquis—

tar o commereio dºs vinhos portuguczes im-

portados em garrafas.

Londres, 3.—Na camara dos eçmmuns

sir James Fergnsson disse que a Allemanha

denunciou o tempo da convenção entre a In—

glaterra o All— manha sobre as ilhas de Sa-

moa, e que a Inglaterra consentiu que o dis—

trieto do Apia tornasse a ser collocado sob

a inspecção do governo de Samoa, relativa-

mente ao direito das potencias contratantes.

Bedim, «1. —O boletim medico d'esta

  

                

  

   

   

— No mercado de Bordeus pro-

—— São grandes os prejuízos que a

vae recobrando as forças e não tem febre

alguma actualmente, tornando—se assim des-

necessaria, ate nova ordem, a publicação do

boletim quotidiano.

Roºm, 3.—A Tribuna confirma que o

ministro da fazenda, sr. Magliani, demissio—

nou-se, accrcseentaudo que O rei Humberto

recusou-Ihc a demissão; mas que o sr. Ma-

gliani, insistindo, & possivel que em segunda

ao conselho de ministros convocado para

amanhã o rei lh'a acecite.

Rama, 3.——Camara dos deputados:

TELBGBAMMAS Depois do discurso do sr. Crispi, decla-

rando aª citar a ordem do dia prºposta pe—

lo deputado sr. Pazzolini, approvando &

Paris, 3.——A conferencia dos assucaros conducta do gabinete na questão de Africa,

a sua. discussão foi adiada para a proxima

-— Assentuam-se as melhoras do

— Na França não tem occorrido

Y.

!

ANNUNCIOS PUBLICACO
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AGRADECIMENTO

” S abaixo assignados, na impossibi—

0 lidade de o fazerem pessoalmente,

como desejavam, veem por este meio

agradecer a todas as pessoas que se

dignaram manifestar-lhes o seu sentí-

mento por occasião do fallecimcnto de

sou sempre chorado pac e sogro, pro—

testando a todas o seu mais profundo

reconhecimento e gratidão.

Aveiro, 4 de maio de 1888.

José Alm-ia, da lVaia, Junior.

Firmino Augusta d'Alma-ida Mi-

randa e Nota.

ARREMATAÇÃO

O dia 20 de maio corrente, pelas

10 horas da manhã e no Adro da

Egreja de S. Pedro, das Aradas, ha—

de arrematar-se a pintura e dourada—

ra d'um altar.

As condições estarão patentes no

acto da arrematação.

Aradas, 1 de maio de 1888.

O Presidente da Junta— Anacleto

Mendes Leal.

GRANDE NOVIDADE

GRAVATAS DE BORRACHA

AVAM—SR como os collarinhos ficando

logo promptos a uzarem—se. Pre—

ço 240 reis. Para as províncias en—

viam-se aquem remetter 300 reis em

estampilhas ou valles.

142 —& Rua Augusta —— 148

Lisboa

Oliveira & Clª—4? quarteirão—

Por baixo do Hotel Duas Nações.

Sªu
nª

A Tun
ªs

Medici
na. com pur-

gantes, sem despe—

  

  

  

  

  

    

 

  

  

  

  

  

   

 

  

 

  

  

 

   

 

   

   

   

   

   

 

   

  

   

   

 

   

   

   

 

zas, com o uso da “dilieiosa farinha de .o'uude, EMPREZA INDUSTRIAL PORTIÍCIÍEZA, actual proprietaria da ofticina de eonstrucçõcs metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas provindas, ultramar,

ilhas ou no. estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para eonstrucções civis, mechanicas ou marithnas.

Acceita portanto enconunendas para o fornecimento de trabalhos. em que predominam estes materiaes. taes como, telhados. rí-

gamentos, cupulus, escadas, fardados, nino/aims « 'L'NIIOI' e suas caldeiras. depositos para agua, ])UI/lbllo', veios, rodas para transmis—

são, barcos mot-idos «z capo—r completos, estufas de ferro e riclro, construcção de cofres á prova de fogo, etc..

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos nazis resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

REVALESCIÉRE

DU BARRY, DE LONDRES

40 menos de t'nva-riavcl successo

omhutondo as indigostões (dispepsias),

C gastriea, gastralgia, dogma, arrotos,

amargos na bocca, pituitas, nauscas, vomi-

tos, irritação intestinal, bexigas, diarrhca,

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, opprossão, congestões, mal dos

nervos, diabetis, debilidade, todas as desor-

dens no peito, na garganta, do halito, dos

bronehios, da bexiga, do fígado, dos rins,

dos intestinos, da mucosa do cerebro e do

sangue: 100z000 ciu'as, entre as quaes se

contam a de S. S. o Papa Pio IX, de S.

M. o Imperador da Russia, do duque de

Plnskow, das enm“ sr.“ marqueza de

Brahan, duqueza de Castlestuart, dos emmª“

srs. lord Stuart de Decies, par de Inglater-

ra, o doutor e professor W'urzcr, o profec-

sor e doutor Benecke, etc., etc.

N.º 49:84“: M)“ Mario July, de cin-

coonta annos de constipação, indigestão, ner-

voso, nesminlas, asthma, tosse, Datos, es-

pasmos o nauseas.—X.º 46:270: M. Roberts,

de uma constipação pulmonar, com tosse,

vomitos, constipação e surdez do 25 annos.

—-N.º 46:910: O doutor em medicina Mar—

tin, d'uma gastralgia e irritação do estoma-

go, que o faziam vomitar 15 a 18 vezes por

dia, durante oito anuos.——X.º 40,218: o co—

ronol W'atson, do gotta, nevralgia e consti-

pação obstinada—Jbl.º 18:74:45 O doutor em

medicina Shorland, de uma hydropisia (:

constipação—N.“) 49:52'2: M. Baldwin, com-

pleta prostração, paralysia de membros, em

consequencia de excessos da mocidade.

Cura. n.º SO:—116: O sr. doutor Benecke,

professor de medicina na Universidade, re—

fere-se da maneira. seguinte á. clinica de

Berlim, em 8 de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida de

um de meus tilhos :'t Revalcscíe're de Barry.

(A creança, na idade de quatro mezes,

soltria, sem causa apparento, uma atrophia

completa, com contínuos vomitos, que resis-

tiam a todos os tratamentos da sciencia mo-

dica. A Rovalescié-re restabeleceu—lhe com-

pletamente a. saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a. car-

ne, sem esquentar, :eeonomisa eineoenta ve-

zes o seu preço em remedios.

Preços fixos da venda. em toda a penin-

sula—Em caixas de folha de lata, de 114

kilo, 500 reis; de 112 kilo, 800 reis; do 1

kilo, 1:54:00 reis; de 2 [12 kilos, 35200 reis; AUGMEXTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

do 6 kilos, 65000 reis.

O melhor chocolate para a saude e o

Revaleseiére Clwcolrztucla; ella restitue o ap-

petite, digestão, somuo, energia e carnes du—

ras ás pessoas, e as creanças as mais fracas,

e sustenta dez vezes mais que a. carne, e

que o chocolate ordinario, Bem esquentar; Os

preços são os mesmos da Retalescié-re.

DU BARRY & C.“ LIMITED—8, rue

Castiglione, Paris, 77, Regent Street.——

Londres.

Depositos—Em Aveiro: F. E. da Luz

e Costa, pharmacía.

No Porttv .ssels & C.“, 127, rua. de

Fontinha) da Saveiro.
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llUSTlilll PORRGUllZl

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

CONSTRI'CÇIO E ASSENTAMENTO DE PONTES RETILLICIS EIRA ESTRADIS E (I.-IIIINIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EOIIS'I'IIIIIIEÃII DE IIIII'IIIIS A PRDVAIIIII'OEII

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 

 

 
 

 

 
   

 

 

 

 
 

   
 

   

 

 

 

 

       

 

 
 

 

 
 

 

 
 

para serviço de reboques no Pará.

des de menos de todos as dimensões.

Toda a correspondencia deve ser

 
  
 
 
 

 

LzLNCIIA. de ferro a vapor, construida em 1883 nas otiicinas da Empreza Industrial Portugueza

Para facilicitnr a entrega das pequenas encommendas de flmdição tem & Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construeções civis, e

oendese tomam quaesquer onemmnondas de fundição.

 

  

  
   

   

   

  

 

CARNE,

EXIGI

 

Acaba de fazer uma grande baixa

DEVIDO AO GRANDE

timamente uma grande fabrica em

75-Bua deJosé Estevão-79

AVEIRO

() mais lorem-ante dos Alimentos olhado aos Tonicoa mais rcpamdores.

VINHOFEnnucmusoARGU
EXTRABIDO Dn ronos os rmscmos sozuvms DA CARNE

'. (ARIE. Filinto 0 Qual! u Dez anuos de exito constante e as alllrmacõcs “' ',ª

« das mais altas eliminados da sçieni-ía mediu LUPOTHIII une & associacao da ('niue, «»

— do Ferro e da (puma, constitua () mais eneruãco reparador ate hoje conhecido .. '

, para curar : a Chim-ase a Anemia. a Menstruação d deram, a [':-Ibrasa c & Allera-

ao do sangue, () Rachihsmo, as .—l/,"acçáes cscrofulosase esc; Wii/'as. ele. 0 vinho

; “('rruzlntuu Aruud &. com GIICILO, () mim'» que reune tudo « ue tontura e for— '-

tmca os orgãos, Ngulnrisa (: augmenta consideravelenoum as on-as ou rcsliiue

- o Vigor e puresa do sangue empobw cento. a (for e a Energia Lula?.

Venda por grossomm Palma Pharmª de J.TXRBÉ,r RiclmlieuJOà Successor de AROUD ºf,

[STA IDBALIIN'I'I A VINDA Dl TODAS AS "mmm IIIAKIACILJ Dº BTHNGIIRO.

' VERDADEIROS 'GRAOS

:* DE SAUDE DO DFFRANCK "

: Aporiontegatomoohlooo, Purgathioc, Depuratlm

. Centri 3 Falta de eppetlto. Prisão de ventre, Enxaqueca.

. Vertigem. Congestões, etc.—Dose ordinaria :1, ea agraol.

.. Enª-ir uCAIXlNHAS AZUES

. com (: rendo em A CORES e

Emnau. Pharmacia LEROY. — Detªlhes em todas::Muuu: nª.

  

Hygielíca,mfa11ivel e preservativa, a que cura 5
. . . em. n

Juntar-lhe, os cornmentos antigos ou recentês. ada

Encontra-se nas principaes Pharnricias do Universo em Paris em ca“. l . _ _ . < :D, d _ "'

Pharmaceutico. lina Richelieu. 402, Sudoessor de M. Bnou. e J PERM

TRBAIIIII DE PRESOS

A lIIIIII'AIIIIIA PABIIIII SINGEII

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cossn

Além das 5 fabricas que já possuía, estabeleceu nl—

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL IIICIIINAS SEIIINIES

Peg/zm. o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO con AS numçõns

 

dirigida a Emproza Industrial Portuguoza, Santo Amaro—LISBOA.

FERRO e num *

  

   
   

     

  

 

ASPIIALTO

Rua Nora de S. Domingos 97

PORTO

 

0 nome

e ; miznnlm DBDUD

se Monteiro Telles dos Santos.

Inargo da Cadeia
 

o Selle da União dos Fabricantes

      

  

  
  

     

  

DE GOPAHIBATO DE SODA

Nlo uma nem uritnolo nom der o nio

mancha a roupa. Empregada no ou juntamente com

:» :: Capsule: do Roquln (npprovadnc pol.

' Academia da Medicina de Puil) cara em

muito pouco tempo as qonorrhol' mnh mun-n.

Muito uul tambem como prouervalívo.

' _ Exija-se & wignatura do RAGUIN.

' DlPUSII'GS : PUHOUZE-ALBEBPEYREB

78. FAunovno SARH—Dull:. Putz,

Elam toda: a: leal pharmacies do avançar-o.

   

 

A PRESTAÇÓES
de preços

A DINHEIRO COII BRINDE DESCONTO

LANQAIIEIM BSGIIMN'I'E

A melhor que tem apparccido até hoje.

Não tem rival.

E" a rainha das machinas.

Kilbowie &

 

siçõos.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

AVEIRO

     

   

    

  

   

  

   

   

  

  

  

  

MANUEL FERREIRA DA SILVA

TEM grande deposito d'este genero,

ja preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applieadores d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

lmtcçnnnnuma

õOO RÉIS SEIIANAES

Chamamos a attenção para a nossa machina de

As zumzlu'uas SINGL'H são as que tem ob-

tido os ].n'z'meiros premios cuz. todos as arpa-

75-Bua de JoséEstevão-79

”

  PAPIERi-WLINSI

de pelos primeiros medicos de Pai-iz.

Ilsouuu, Gusts utnvosns

mnorniiªíªroneu
Em toh: u l'un-adn: lu Unlmn

Eli/ru o endereço

 

CONTRA A DEBILIDADE

Aactorisado pela lnspectoría Geral

da Cbrtc do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORALFERL'GI
NOSA

DA PHARMACIA FRANCO & P.", unica

legalmente auctorisada e privilegiada. E um

toníco reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di—

gestão. Aproveita omodo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalescentes de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas de leite, pessoas idosas, eroanças,

anemicoe, e em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se a venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos, em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, o

o nome em pequenos circulos amar—ellºs,

marca que esta depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1583.

Deposito em Aveiro—Pl'iarmaeia o Dro-

garia Mcdieinalde Ribeiro Jinner.

  

  

  

    

 

   

' AS
.

pontas que conhecem u

PlLUI—AS
DO DOUTOR

DEHAUT,
.

DE PARIS
_ _

não hesitam empurgar-se quando
precisao

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao ,

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando e tomada com bons

alimentos e bebidas fortificante;, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas póde escolher para toma!—

as, a hora e refeição que ma_zs che

convier conforme suas occupsçoes. A

radi & do purgativo sendo annpllada

pe e effeíto da brª alimentaçao,"

se decide facilmen te & recome—

çar tantas vezes 'quanm

- " for necessario.

  

 

  

  

   

       

   

      

       

     

      

 

 

   

    

       

   

    

    

  

  

    

' comº

" Estªgiªr-RFO :?
PATERSON

(Bilmuth e Diagnosis)

Rccommendmlas contruasnoençau da Estonia ()

'j- Acidez. Arrotns. Vomltos, Collcaa. Faltagdo' ,

. Apetitg e Dlgeslões ditnceis; regularizou; os

Puncçoes do Estemago e dos Intestinos. '

PASTILHAS : 600 Reis. — PÓS : 1.200 Rais.

ª Elixir em o fotu/o (: asilo oficial do Governo francesa

e & Arma J. FAYARD.

Mb DETRAN. Pharmaceutico OI PARIS

LIVRARIA

DE

MELLO Genti-AIRES

AVEIRO

illa-nual Pinheiro Chagas

O Abbado Constantino, 1 volume. . . . .

Dianne! B. Branco

El—roiD. Manuel.................. 700

D. Albertimz Pam-iza

Almanach das Senhoras portuguezas e

brazileiras, para 1888. . . . . . . . . . . .

D. ('htimnm' Twrezão

Almanach das Senhora.-'s, para 1888. . . 240

Almanach Illustrado do Ocidente, para

1888 ....... . . . . ..... . 200

Almanach Bm'ocratico o Commercial de

Lisboa, para 1888. . . ....... . . . . . 200

Almanach Illustrado, por F. Pastor. . . '

PIIIIR DE MINUTES

ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Pimentel

A ESTAÇÃO

JOR—NAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

 

...ou-o..

  

Preço de assiyvmtu-ra

475200

25100

200

Umanno...........

Seis mczes ..... . .....

Numeroavulso........
........

-—Lugan & Genelíox successores Porto.

Remedio soberano paraa cura rapida das

cq/Íiccções do peito, t'aime-hos, males da go.-r—

guuirr, Ín'onc/u'tcs, resti'íumentos, (le/It!..lªo,

maior successo attestam a eflieacia d'cste excellente derivativo, recommenda-

Deposito das pharmacias.—E n todas; Pariz, me de Seine, 31.  

 

Assigna—se na livraria de E. Chardron gnn & Genelíoux, successores. Clcúgos, 98

ES LITTERARIAS

BAPTISTA DINIZ

os G—AGOS
Comedia n'um acto para 4 homens o 1

senhora.

Preço. . . . . . . . . . . 120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE.

SILVIO FELL'Ico .

rhemnul'ismns, (leres, etc.; 20 annos de
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pstltii'li'...ª!£?$7527u AS MINHAS PRISUES
Escunª ato., do. TRADUC "210

muro a um seu DE º'

CUNHA QUEIROZ

 

Um elegante volume in—8.º, de 332 pa-

ginas, illustrado, com magnifico papel. Pre—

ço 400 reis, pelo correio 4:30 réis. Pedidos

aos editores Campos & C.“, 86, rue. Augus-

ta, 88—Lisboa.

Bibliotheca do Povo e das Escolas

VICTOR HUGO

os MISÉRAVEIS

';”.zplend'ída. edição portuense

. .. , 71 ( 'a'vuq'as "_ 'illustzada com 010 JI Cada volunle 50 rels

Emevirtude dos muitos pedidºs que te-

mos reuobido para abrirmos uma novo. as NÚMERO 100

signat ra d'oste admiravel romance que _ ,, _ _ v (

oomprºhende 5 volumes ou 70 fascículos em OS BALUEb EM PURTLGAL

' .“, optimo papel e impressão osmoradissi-
POR

ma., sendo illustrado com 500 gravuras, re—

solvemos fazei-o nas seguintes condições :

Os srs. assignantes pódem receber um

ou mais fascículos cmi-a. semana ao preço de

100 reis cada um, pago no acto da entre- David Corazzi, Editor.—Emproza Ho-

ga. Tambem pedem receber aos volumes ras Romanticas, 40 a 52, Rua da Atalava.

broehados, ou encadernados em magmheas ——Lisboa.

capas de percahna, leites expressamente na , .f- , , __

Allemanha, contendo lmdtssnnos desenhos UBD]ERSO ILLbSTRA-DO

Semana:-io de Distr-acção & Recreiodºurados.

Preço dos volumes:——-1-º volume brecha—

do, 16500 reis; encadernado, 26400 reis;

2.º volume brochado, 16350 reis; encader—

nado, 25200 reis; 3.º vohnne broehado, reis

15250; encadernado, fl.—5100 reis; 4.“ volu-

me brochado, 1ó650 reis; encadernado, reis LISBOA.

25500; õ.º volume brochado, 15450 reis;

encadernado, 2,53% reis. A obra completa Segunda sérieâgegundo anno. Publica.-

ein brochura-, 75350 reis; encadernada, reis dos 5 volmnes de quatrocentas dezesseis pa-

lleãíyº. . . à; ginas cuda um. Em publicação do 6.º vol.

ara as rovmcms os reços s o os mes- ªff ,, ;»íz— t, ( * d_

mos que no Igorto, francopdc porto; e sendo (“'ULLELÇ'AU Dºª ACCOR
DAOb

a assignatura tomada aos fascículos, serão DO

este vªgºs ªdiªntªdª ªªª nªmºrº ªª sumo naum lnnlusmmvo
A casa editora garante a todos os indivi-

, . . , º,. “, . " E,'."Iiªtl . . . 1 _ . . . .

duºª (luº ªºoªnuªm *) ªªªlb ““ª ª rºm“ Proteridos sobre a materia contencrosa des—

des a sua organisaçào |th de julho de 1570)
nº,.ação de 20 por cento. ficando os mes-

mos encarregªdºª dª dlªtnbmtªº dºs tas- ate 61 de dezembro de 1883, copiados na

integra da Legislação Orlicial e coordena-eiculos.

Aceitam-se corresponden
tes em todas as dos alphabetieam

ente

POR
terras do paiz.

Miguel da Costa Trindade

N, IS.—Os preços acima exarados sâo

Amanucnso do Governo Civil de Leiria-

JOA0 MARIA JALLES

(capitão de artilheria)

 

EDITORES, CAMPOS & ().-ª, LIVREIROS

Rua Aunsg'ta, 88

 

assim estabelecido.—s imícamente em Portugal.

Toda a correspondencia deve ser dirigi—

da á Livraria Civilisação, de Eduardo da

Costa Santos, editor, Rua. de Santo Ildefon-

so, 4 e (')—Porto.

08 ANTROS DE PARIS

mirim ruonccçio

DE

NA VIER DE .imNTEMN

Estão publicados 3 volumes que conteem:

e Decreto de 0 de junho de 16.0 pelo qual

foi separado e Conselho d'Estado Politico do

Conselho dºEstado Administrativo, ficando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

 

aquella Decreto; e todas as resoluções profe—

ridas sobre ;—Accor-dãosztAeçõepAetas—T.

Açudes: Aforamcntos= Alcanecs= Alhea—

çàov-All'andegas Alinhamentos=Arrema—

taça :s:Arvoms .,. Assembleias=Audieneias

=Baldíos——_ Boticarios: Bmzões—_—Camaras

U;].POIIZIS—Ual'lwâ tfornecimentos):Ccllciros

coulniiuns=Cemite1iOs= Uompanhias=Com—

pascuo=Coniiíctos=Uontas-—'—Contractos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita a contribuição in-

dustrial é sem duvida uma das, mais impor-

tantes d'osta eollecção por que n ella se acham

resolvidas as muitas e ditfcrentes interpreta<

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento d'es—

ta. contribuição, como sobre a formação de

matrizes, elassiíicaçâo das industrias, mu-

dança de umas classes para outras, ommis-

são do inscripção, organisaçâo e attribuiçõos

dos gremios, attribuicões das camaras mu-

nicipaes, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunaes e funceionarios supe«

riores; maneira de interpôr os recursos or-

dinarios e extraordinarios, informações eo-

lhidas, validade de attcstados e declarações,

provas, presos, annullações e muitos outros

accidentes que se dão n'este ramo de servi—

ço publico e que occasionam a infcnidade de

reclamações e recursos que constantemente

sobem ás instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos fnnceionaríos que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os acmrdâos se acharem

coordenados alphabeticamonte de forma que

de prompto se encontram todas as resolu«

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assmnpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do índice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expandidas nos respectivos

considerandos .

Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

de porte.

A' venda: na redacção do Districto de

Lei-ria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra—

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das prnieipaes li-

vrarias de Lisboa, Porto e Cohnbra.

Tvrocnnrmn liimmªsssn

Inargo da Wrera-sz

AVEIRO

 

 

Romance om :') volumes, illustrado com 15)

cromo-litographias, aguareladas por Ma—

nuel de Macedo e executadas na litogra-

phia Line-des.

 

 

Tratluwcção de A. 31. da, Cunha e Sá

10 reis cada folha—10 reis aida cromo

——20 reis cada capa habilmente colorida.

Lisboa 00 reis por semana, pagos no acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas, pagos adiantadamentc. Assigua—se

na casa editora David Corazzi, rua da Ata-

l'eya, AB.—Lisboa. .

___—f———
-————___

_

CARVALHO dª: PONS—EDITO
RES

Rua do Instituto Lulusta-ial, 23 a. 21

LISBOA

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamente

adornada com primorosas illustrações, dese-

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con-

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e R. Feijóo.

Versão classica. do Padre Antonio Perei-

ra. de Figueiredo, auctm'isada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Patriareha de Lisboa D.

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido

voto do Emínentissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José III.

Escrupulosamento revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.º conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

 

RAMALHO ORTIGAO

JOHÍBULL

depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da civilisaçâo ingleza

 

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis 

A' venda na livraria Chardron de Lu-

ministros e socreturios (I'Estado que motivou.

,
g
-
,
.
.


